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i9 Tnd.: "Quando filão sempre à procura dc novos prucres da mesa c os mares vizinhos são incapazes de
lhes satisfazer à guloseima. por quc razão sc contentam. s6 no «tudo das Escritura, êom coisas de saber
antigo?" (Sao Jir6nimo. hügalio íR Zi&mm I'ialmorum; mais um erro dc Vieira; cf. a nota anterior).

zo do CondZb oifauo /deZan4. que se realizou cm 653.

al Tmd.: "Em assuntos dc ordem moral. clc( = Grcgório Magna) deve. com toda a razão. su preícHdo a
todos as outros"(ap. J. D. Mansa, Saaomm Conafioam... Cdlr(li val. X; p. 1215}

az Ricardo dc São Vltor. ExPoifZio Ta&emaa/i Foederü, /»dWS.

es colnPelêrlcía = ''competição'

z{ Tnd.: "Gania, se podes, as ntrclas!"(Gfn- 15.5).
25 Cf. S Rds 17

zü HHória. nome de uma du naus dc Ferrão dc Magalhães.

z' O ?u d fmauo-. O glfc d liÚnllo, isto é. Deus
28 o dls/ruço n ''o amante de distracções/prazeres'

29 0 grande padre Soarzs. isto é. Fmncisco Supra (Gmnatensc).
se MezZnqb; cf. Vitgllio, 4fnefl. VIII. 481-488.

si Trad.: ''Também Davii3 ousa reivindica para si um dom maior de sabedoria do que tinham o$ seus
matrcs'c antecessores. dizendo: 'Compreendi mais do que quantos me ensinaram' IPf. l i8.g9l; do
mama modo fãa o profcu Daniel. quando diz: 'Muitos passarão e haverá múltipla ciência' Idas. iZ.i41.
pramctcndo clc também mais ampla notícia das coisas aos vindouros" (São Bernardo. Dr BaPíflmo. SI

$2 F. P«orça, ílftfrÚu drl/a Rama. 111. 10$.105.

s' o nono d&arlo ( - fino) EsPanAd. isto é, Marcial(ver Índice).
s+ Tnd.: ''Como poderei expliar que se negue a fama aos vivos? E porque ê tào raro o feitor que aprecie os

lidos do scu tempo? Decerto é a inwla. ó Régulo. que produz tais costumes:' çla prefere sempre os
xndgos aos modcmos. Assim. ingntos como somos. procuramos a sombra [do velho Fórdço] de rompeu;
usam os velhos louvam o templo trivial dc Cátulo. Tu. Rama. lias gaio durante a vida dc ÍVI rgtliol M aro.
e o M eónide (= HomerÓ) íoi metido a ridículo pelos seus conKmporârteos" (Marcial. .l»Ümlnmafa. V. IO.

!s CC Zr. 9,8

só cf. JU/. 6.14.

s7 Cf../Ú. 1.27.

sl Trad.: "Eis que renovo tudo" (4Px. 21 ,5).
s9 Trzd.: "0 Senhor criou umacoisa Dava sobre a terra: uma mulherccrcará [na seu seios um vatãa" Ufr. 31.

22; uma íc6erência à Encamaçào).

+o Trad.: ''um alvo de cona'adição'' (&. 2.S+).
çi Trad: "0 adetc, numa antes disparado. se diz quc aquela 'Feroz e belicosa Carago' IVirgilio. dcnfü. l.

1 8] 6oi a primeím a scwir-se dele como máquina dc guerra. dotando o de um imp«urso movimento
vil;mtório. Contudo. quando a vida da pátria declinava ao lim c o arielc.já romano, ousam atacar-lhc as
muralhas, outrora suas. espancaram-sc os Cartagineses como dianK de um novo invento estrangeiro.
Tanta altcmçào podecíiar um longo lapso de tempo" [Virgllio. ifncf 111, 4151(Tertuliano, l)f Pullfa. l).

': AiPfrámücí e oóf/arcos.- três obc]iscos param transportados do Egipto para Rama. onde ainda se encon]ami
claro quc nunca íoi transportada uma pirâmide para a Cidade Etapa. mas talvez constituam ''as
pirâmi;les c obeliscos" um hendíadis: ''pedras monollticu em temia de agulha piramidal''

3 os c/w $dlidas f üKomipffw& quc. devido à autoridade de Aristótcles. se defendiam na filosofia escolástica.
6icanm sendo' suplantados pelos ''céus fluidos", graças às observações dc Brahe. Kepler c Galileu.
A nova opinião'f cra ensinada em Ponuga] já cm meados do séwlo XVll

1+ Cf.JÚ..9.

{s oi & Be/&áHo [omm construídos no sécu]o V] por Be]isário(general do imperadorJusiiniano); o papa
Urbano Vlll reinou de 1623 a 16+4.

ló Tmd.: ''A genuína divindade não sc julga pela modernidade nem pela antiguidade, senão pela sua
verdade" (Tcnuliano. .4durriw Marriólzcln. 1. 8).

{l Aft. 13.52.

{8 Trad.: ''Nào disse as valha.s c u nova. o quc certamente teria dito, se não preferisse manter a ordem dos
m«ecimentos. a observar a dos tempos''. (Santo Agostinho. De Cltüaü' Det XX. +).

+9 Trad.: ''A d deve a grata posteridade o ter compr«adido o quc. antigamente, se vcRCHva sem o
compreenda.'
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CAPÍTULO DUODÉCIMO

Dá-se a vazão l)or que êm algumas partes
lesta históüa se não alegavão Padres

e se seguirão exposições de esaitoTes modernos

.##

Posto que o nosso intento é seguir. enquanto nos for possível. as pisadas dos
an.figos Padres. como primeiros pais e lumes da Igreja depois dos apóstolos (os
quais apóstolos não entram nesta controvérsia. parque em tudo o que
escreveram foram alumiados pelo Espírito Santo, e segui-los, como havemos de
seguir em tudo, não só é cortesia, reverência e piedade, senão obrigação), e posto
que o nosso desejo rara luar sempre diante dos olhos esta segunda tocha. para
alumiar e penetrar com sua luz (como dizíamos) o escuro das profecias, contudo,
porque não é nem será possível seguir em algumas cousas das que dissermos este
nosso intento e descai, pede a razão e ordem da mesma escritura que, antes de
passar mais adiante, desfaçamos estc reparo. para que os menos doutos ou mais
escrupulosos não topem nele e levem desde logo entendidas as causas do que
fizermos, e os fundamentos, licença ou autoridade que temos para o fazer.

Ver-se-á em algumas partes desta história que ou não alugamos Padres
antigos, ou nos desviámos da explicação que deram a alguns lugares da Escritura;
o que não faremos senão com grandes razões que a isso nos obrigam, sem ofensa
da reverência que lhes devemos e sem menoscabo da verdade que seguimos. antes
para maior segurança e fundamento dela; a qual é nosso intento e obrigação
buscar e descobrir, onde quer que se ache, antepondo este respeito a qualquer
ouço. pois à verdade se deve o maior de todos.

As razões que a isso nos obrigam, são três: primeira, porque os doutores
antigos não disseram tudo; segunda, porque não acertaram em tudo; terceira,

}
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porque não concordamm em tudo: e em qualquer destes casos nos.pode ser não
s6 lícito e conveniente. senão ainda necessário seguir o que se julgar por mais
verdadeiro; porque nas cousas que não disseram, é forçoso fiar sem eles; nas
cousas em que não acertaram, é obrigação apartar-se deles; e nas cousas em que
não concordaram, é lide seguir a qualquer deles, e também será livre e lícito
deixar a todos, se assim parecer, como logo explicaremos.

Ê excelente exemplo o das outras ciências e artes, ainda naturais, as quais em
seus princípios e rudimentos foram impedcitas, e com os anos, experiência e
exercício se vêem hoje subidas a tão eminente peúeição, como a náutica, a bélica,
a música, a arquitectura, a geografia, a hidrografia e todas as outras matemáticas
e, muito em particular, a cronologias, de que neste mesmo capitulo fãaremos.
E assim como estas mesmas ciências e artes cresceram e se apuraram muito com o

socorro e aparelho de esquisitos instrumentos que nelas se inventaram -- como
foi, na náutica, o astrolábio, a agulha e o admirável segredo da pedra-de-cevar '
e, na bélica, o terribilíssimo e subtilíssimo invento da pólvora, que deualma e ser
a tantos e tão notáveis instrumentos de guerra --, assim também puderam
crescer e aumentar-se muito as ciências divinas e chegar à perfeição e eminência
em que hoje se vêem. com os instrumentos próprios delas. que é a multidão de
livros espalhados e facilitados por todo o mundo pelo benefício da impressão,
com que a doutrina e ciência particular dos homens insignes se faz comia a todos
em distandsfimos lugares, não sendo menor a comodidade dos mestres, que são
instrumentos vivos das ciências no concurso de tantas e tão frequentes '
Universidades, teatros e oficinas públicas de toda a sabedoria -- comodidades
de que no tempo dos Padres se carecia; sendo necessário ao Doutor Máximo
SãoJcrónimo (como ele mesmo escreve ' copiar com imenso uabalho os livros por
sua própria mão, e peregrinar à Grécia, à Palestina, ao Egipto e às dálias para
recolher os escritos de Santo Hilário, ouvir a São Gregário Nazianzeno, a Dídimo
e aos mestres mais peritos na língua hebraica; inconvenientes que s6 podia vencer
e contrastar um tão alentado espírito e zelo de servir à lgrda, como o do grande
Jerónimo, digno tanto de imortal louvor pela eminência de sua sabedoria, como
pelos.trabalhos e suores com que a adquiriu ou conquistou g

Da parte dos mesmos Padres se deve igualmente considerar que deixaram de
especular e dizer muitas cousas de grande importância, que depois se souberam e
escreveram, porque se acomodaram à necessidade dos tempos em que viviam.
Todo o intento dos Padres antigos era provar a verdade da Encarnação do Filho
de Deus e o mistério de sua Cruz, a qual. na cegueira dosJudeus (como diz
São Paulo) se reputava por escândalo e, na ignorância dos gentios, por estuldcia; e
como esta era a guerra e a conquista daqueles tempos, todas as armas da Sagrada
Escritura se formavam e acoitavam contra esta resistência. E por isso os primeiros
Padres e seus sucessores nenhuma cousa buscavam nos Livros Sagrados, não só

proféticos, senão ainda históricos, mais que os mistérios de Crista. É bom
testemunho desça verdade o que diz Ruperto a Frederico, arcebispo coloniense.
no Prólogo dos seus comentários sobre os profetas menoreslSciro me, PaM' mt sfcu/
írz caeZeHs scríPrtzrls, fla ef fzz uolümf dtladecim PyoPÀefamm operam dedfsie ad guane?zdum
éAHsfum /a. E como isto era o que só buscavam para escrever, isto era o que só
achavam ou o quê só escreviam. seguindo os sentidos alegóricos e místicos, e
deixando ou insistindo menos nos literais, como se vê ordinariamente em todas
as exposições dos Padres, que todas se empregam na alegoria, tocando muitas
vezes só leve e superficialmente a letra, e talvez não sem alguma impropriedade e
violência.

Assim o notaram, entre os mesmos Padres, alguns mais modernos que os
antigos, e outros menos antigos que os antiquíssimos. Dos.primeiros é Ricardo de

PROVA-SE A PRIMEIRA RAZÃO

Primeiramente, é certo que os Padres antigos não disseram tudo. e se prova
claramente com a experiência e lição de seus próprios lidos, nos quais se não
acha memória de muitas cousas grandes e doutas, achadas e acrescentadas

depois, não só nas outras ciências divinas, mas na inteligência das. mesmas
Escritums Sagradas e, particularmente, nas dos profetas, que nos tempos mais
chegados a nós se descobriram, disputaram e entenderam como se lêem nos
escritores modernos. E posto que para os versados na lição de uns e outros
bastava' esta suposição '' somente apontada, porei aqui. para os demais as
palavras dc dous grandes autons: Casão c Canlsio,.ambos do século antecedente
a este nosso, e ambos diligendssimos investigadores da Antiguidade e
doudssimos na enjdição da Escritui'a, Concílios e Padres, os quais expressamente
animam que muita cousas se sabem e entendem hoje. que foram ou ignomdas
dos Padres antigos (como fãa Castra) ou incógnitas a eles (como mais
corte$hente diz Canísio).

As palavras deste segundo, na limo primeiro l)e Bfala Hudzu, capitulo
sétimo, são as seguintes: l)emum Àaóuednt cafres suomnz femPomm ráfia m, gufbw
multa ue! p'orsw incognita erant uel obscura, negue satis matuta, qme posteris diligentiw
ncutienda eí claTius illustranda rxplicavüaque, non sine certo Dci cmsilio, relinqwbantut '.

E Castra, no livro primeiro Adunsus Haneses, capltÜlo segundo, depois de
provar o mesmo com um lugar do capitulo sexto dos Calzfarer .(que abaixo
citaremos '), conclui assim: Quo.Pi uf mu/fa zzzzm scümw, gzzae a prfmis PalHbw aul
dubírafa aulprmsus Ünorafalizemlzl {. A qual diferença se não conheceu jó com a
comprida experiência dos nossos tempos, senãojâ no dos mesmos Padres .se
conhecia, como muitos deles escreveram e, particulannente, entre os da primeira
idade, Tertuliano, c entre os da última, Ricardo Vitorino, cujas palavras de ambos
referiremos neste mesmo capitulo.-

A razão'de muitas cousas, que hoje se sabem, serem incógnitas aos Padres
antigos. se pode considemr, ou da parte dos ditos Padres, ou da parte.de Deus, ou
da parte das mesmas cousas.

Da parte das mesmas cousas nos não devemos admirar que Ihc .fossem
incógnitas, por serem muitas delas dificultosas, escuras e mui recônditas nas
Escrkura.s Sagradas e enigmas dos profetas, as quais se não podiam entender e
penetrar só com a agudeza dos entendimentos, por sublimes c sublimfssimos
que fossem, enquanto não estavam assistidos de outras nodcias e circunstâncias,
que só se. descobrem com o tempo e adquirem com larga experiência.

'i
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São Vítor, contemporâneo de São Bernarda, no Prólogo sobre o profeta
Ezequiel, onde professa que se aparta de.São Gregária, por se não chegar ao
sentido literal do texto; dos segundos é o mesmo São Gregário, Padre do sexto
século depois de Crista, no ProÉmio sobre os livros dos Ras, onde diz que Ihe foi
necessário em algumas partes não seguir aos Padres mais antigos, por não falar
ao nlo, consequência ' ' e verdadeira intervenção da história.

As palavras de São Gregário não refiro aqui? porque terão seu lugar mais
abaixo ''; as de Ricardo, depois de referir como os antigos Padres ocupavam
seu principal estudo na alegoria, são estas: Him copa(zpsse aróílror ü Zfffnae
exPositionem in obsmriovibw quibu.soam loco antiqui catres Emite b'aetcnlent uel l)Guio
aegligentius tractaTmt; qui iiPlenius tmistaeM, multope#ectius p'ocüdubio quem alquis ex

nzMem& ÜPolzdsieM ''. Quer dizer que "os.Padres antigos, por aplicarem toda a
sua indústria e engenho no sentido alegórico das Escrituras, ou passaram
totalmente em silêncio, ou tratarammenos diligentemente alguns lugares mais
escuros delas, sendo certo (segundo eram dotados de altíssimos engenhos e
enriquecidos de muita ciênciae erudição) que, se insistissem no sentido genuína
e literal do texto, o poderiam conseguir mais perfeita e felizmente que qualquer
dos modernos"

De maneira que, segundo a verdade desta advertência, vcm a ser a diferença
entre os Padres antigos e os comentadores modernos das Escrituras a mesma que
houve naqueles deus homens do Evangelho, ambos ricos e venturosos ": um
que achou o tesouro e deu quant(i tinha por.comprar o campo em que ele estava;
outro que, buscando só margaridas e achando uma preciosíssima, empregou
também nela quanto tinha. Os Padres antigos, que buscavam só nas Escrituras a
Crista, acharam nelas só a Crista, e nesta preciosíssima margarina empregaram
todo o cabedal do seu estudo; os modernos, que não se determinam no tesouro
das Escrituras a um só género de riqueza, acham, além da mesma margarita,
muitas outras pedras também preciosas, e tiram daquele tesouro (como dizia
Crista) zzaua et veZeru I': "riquezas novas e velhas" -- as velhas, que são a notícia
das verdades já passadas; as novas, que são o conhecimento de outras futuras.

Finalmente se deve considerar este silêncio das cousas que não disseram os
Padres, da parte de Deus; o qual com particular providência não quis que eles por
então as soubessem e escrevessem, paraque a lgrqa, nossa Mãe, se parecesse com
seu Esposo, e conforme os anos e a idade fosse também crescendo em luz e
sabedoria. Assim o notou, além de muitos outros teólogos, o mesmo Canísio,
continuando o lugar acima citado:/.. ./ gme posZerís diZkelzlim ex Zle üa e! clarim
ittustranda explicandaqw, non sim certo Dei consilio, relinquebantur; non mim homini
antum, sed etiaw Eccksiae Ctlristi teú>w auget sai)mentiam, et SPiritw Sanctw [...] aliam
algum aliam docÍHnae Zuceú pazeÚEcü "

No capítulo seis dos Capilares, onde o Esposo é Cristo e a Esposa a lgrçja,
estão profetizados os progressos que ela havia de ter, e se comparam com
extremada propriedade à luz da Aurora: Que es/ fsZa, gme.pmgredifurguasí Aurora
comurgem? " Porque assim como a Aurora nasce das trevas da noite e começa na
primeira luz. e nela vai sempre crescendo de menor para maior daridade, assim a
lgrqa, nascida das cruas da ignorância e infidelidade, começou em menos luz de
sabedoria, e vai crescendo e aumentando-se mais e mais, de resplendor em

resplendor e de claridade em claridade, que são os termos de que usa São Paulo
na segunda Epístola aos Coríntios: Nos uao omlzes rwe/afa Jade g/arüm Damíní
specüazzZe$ in eazzdem fimgüzem irangàm:amzzr a cZarifaZe in cZarifaZem i#. Falava o
apóstolo do véu da infidelidade com que osJudeus têm cobertos os olhos para
não ver a Crista, e diz que nós, os cristãos, que somos os membros de que se
compõe a Igreja, temos tirado pela fê aquele véu, e cóm os olhos abertos e
desimpedidos, por meio da própria especulação e estudo, amos crescendo de
claridade em daridade, nãojá passando das trevas à luz, senão de uma luz para
outra, sempre maior e mais dará, transformando-se por este modo a lgrqa na
imagem do seu mesma Esposo, Cristo.

Porque assim como Crista, posto que sua sabedoria foi sempre igual e a
mesma (enquanto Deus, infinita, e enquanto homem, consumadíssima), contudo
nQS actos exteriores e manifestação dela ao mundo, a não mostrou todajunta,
senão que a fqi dispensando por partes, crescendo sempre nela. ao passo em que
ia crescendo nos anos, como diz o Evangelista São Lucas: Ptq/ideóal iaPierzlia ef
aelale '? assim a lgrda, que é.o corpo místico do mesmo Crista. trans6ormando-
se na sua imagem e retratando-se nele e por ele, vai sempre crescendo mais e
mais na luz e na sabedoria, à medida que cresce nos anos e na idade. Cresça! @flur
oPortet, et multum uebmmtnque pn$ciat, tam singulowm quem omnium, tam uniu
bminis quem totius Ecçbsiac, actatum ac saemtorum gadibus inteltigentia! scientia,
saP&zzlla n, disse douta e elegantemente Vicêncio Lirinensc.

De sorte que vai crescendo a inteligência, a ciência e a sabedoria pelos
mesmos graus do tempo em que vão crescendo e passando os anos, os séculos e
as idades; e isto não só na Igreja universal e em comum, senão nos homens e
doutores particulares, que são os membros de que o seu corpo, e os raios de que a
sua luz se compõe. Donde se deve reparar e advertir (cousa que devera estarjá
muito notada e advertida) que os autores antigos e mais velhos, própria e
rigorosamente fiando, não são os passados, senão os presentes; não aqueles que
vulgarmente são chamados os Antigos, senão os que hoje e nos tempos mais
chegados a nós se chamam Modernos. Porque assim como nos anos de Cristo
houve infância, puerícia, adolescência e, depois, idade perfeita, assim nos anos e
duração da Igreja há a mesma distinção e sucessão de idades, com que o corpo
místico dele vai crescendo e aumentando-se sempre mais, até chegar e encher a
perfeição ou medida da mesma idade de Crista, como expressamente disse
São Paulo,' falando dos mesmos doutores: Alias aufem pastores el (üclores ad
co ummaZlomm sancZomm ilz oPw mfnüferÜ ín aiKlgüalbzzem corPorís C/zHsf& donec
occtznamw am zes izz z€1zífafeü.pdei ef ag7zlüon& Fz&i Z)4 fn uí m 4:d2clzézzz, ã memuram

aetatis pknitaxdivü Christi ''
Donde se segue que os doutores da infância, da puerícia e da adolescênciada

lgrqa fomm os modçmos e da ciência modems; e os doutores da idade maior e
mais provecta da Igreja são os mais velhos e mais antigos e da ciência mais antiga;
porque a lgrda não se compõe das paredes mortas, senão dos membros vivos;
nem foi crescendo dos nossos anos para os primeiros, senão dos primeiros para
os nossos. E seria não s6 contra a ordem da natureza, senão contra a decência da
mesma idade, que não fosse mais sábia a lgreia nos maiores anos do que o tinha
sido nos menores.
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Dizem contra isto os hereges (como notou Bares) que a lgrqa não está hoje
mais alumiada, senão cada vez menos; e do mesmo sol riram o argumento desta
sua cegueira. Dizem que Crista é o Sol da lgrqja, e aquela primeira e verdadeira
luz, ?uar dltzmínaZ omitem ÀamÍpzelzz uenfedem i?z /zune mzzndtzm " e que, quanto
mais se vão apartando os nossos tempos do tempo em que Crista viveu entre os
homens. tanto os raios da sua luz são mais ténues, mais escassos e menos
intensos: bem assim como a luz do sol material, e qualquer outra, alumia e
aquenta mais aos que Ihe ficam mais vizinhos, c menos aos quê estão mais
remotos e mais distantes. Mas a aparência desta razão é tão Essa como todas as de

seus autores; porque, ainda que Crista corporalmente se apartou dos homens,
espiritualmente e por particular e invisível assistência sempre ficou com eles, c os
assistirá (dentro porém da sua lgrqa) até o fim do mundo!.como prometeu a
todos os' verdadeiros disdpulos de sua doutrina, quando lhes disse: Ecce, ega
uoóismnz mm/.../ wgue ad comtzmmafio?zezzz saecdi ". Também deixou em seu lugar.
por segundo'Mestre de sua escola, ao.Espírito Santo, igualmente Deus como cle, o
qual com a mesma e não diferente luz não só alumia a lgrqa com,os mesmos.
resplendores da verdade, mas segundo a.dispensação de sua providência os vai
descubrindo maiores a seus tempos, ensinando e declarando aquelas ocultas e
aldssimas verdades que. por menos capacidade dos discípulos, deixou Cristo de
lhes dizer, quando por si mesmo os ensinava, dizendo-lhes porém (para que o
herege não duvide da assistência do Espírito Santo à lgrda e cabeça dela) que o
Espírito Santo lhas ensinaria: .4dhuc mala Aabeo uobís düm4 sed mn pofesfis A2dare
modo; wm aüeln ueTled Ue SPMtu ueritatb. docebit uos omnem ueriutem "

E para que a perfídia herética se nos não queira acolher por pés (como
impiudentemente fazem, ainda em lugares igualmente .claros de ousas
Escrituras), fulgindo para os tempos antigos, em que eles .con6asam.que a lgn:ja
estava veidadciramcnte alumiada, ouçam ao antiquíssimo Tertuliano: Rqu/a

quiclen\ J\dei um omTiino est. sola. immob\lis et trreÍamubilb. [.-] Hm bge Jiad mamTlte,
caetna jam disdPlinaz et conun'satiods admittuN noütatem conectionis, @era7ü scilicet et

píoliciente usque in JiTlevn Batia Dà(».ak esl enim ut, Diaboto.sempre oPnante el axljicieMç
quotidie ad iniquitatis ingevlia. qus Dei àut cessauerit aul W#iaere desütevil, cum p'oPtnea
Pnrm/i'!zzm mísenZ Domtzzm, t4 guo?züm fumam medfomlas omnia se171f/ azPne. volt

l)olHaI, l)aulatim diTigaeLUr ct mdivwlctw ct ad pcdedam padmnetur disciPtimm ab illo
Haan'o l)omiÉ SPífüu Samlo? /.-/ Qae esf ngo. Parmlffí admhls#afió, lzü An gtzod

iisc+iiT\a dhigitla, quod Saipturw vweiaüur, qud intebctus T($Tmatur, quod ad metiora
h0$icituT ? 2 *

f Não me detenho em romancear e' as palavras, porque são em suma tudo o
que até agora temos dito. SÓ peço sc pondere aquela nova e bcm adiada lazão dc
Tertuliano: Qzü esl mÍm uf. Diabo/o semPa' oPnuMe fl adylcü e gmfüü ad inqüzaHs
iiqelzü, etc Sc o Demónio sempre obra e não desiste dc acrescentar cada dia novos
erros e novos enganos com que impugnar, e novas trevas .com quc.diminuir.e
escurecer a luz da verdade e resplendor da lgrda, como havia o Espírito Santo de
cessar em acrescentar sempre neta novas luzes confia essas trevas, novas verdades
confia esses erros, nova claridade contra esses enganos e novas vitórias canta
esse inimigo e seus sequazes? Em sua mesma cegueira tem o herege a prova da
maior luz da Igreja. Por isso disse São Paulo: OPedel Àaaeies esse 27, esse é o bem

que dra de tão grande mal aquela sapientíssimo Providência, que (como
doutamente disse Santo Agostinho) teve por maior glória de sua grandeza fazer
dos males bens, que não permitir os males zl.

Assim que os que quiserem conhecer os aumentos da sabedoria. em que
sempre mais e mais vai crescendo a lgrqa com os anos, não devem tomar a
semelhança do sol e da luz, senão a da fonte e do rio, a que o mesmo Crista
comparou sua doutrina. quando disse: SÍ quis sífíZ, ueníaf ad me eZ óiZPaZ; gulcredzl n

me, süut düil ScnPltzra,.Pzzmfm de t/elzfre dus./Zuen( açude ufuae. Hac luzem düzl de SPínfu,
gozem accePttzrí mazzf aedmfes írz eum e9. A luz que sai do Sol, quanto mais distante,
mais se vai enfraquecendo e diminuindo; mu o rio que nasce da fonte, quanto
mais caminha e mais se aparta de seu princípio, tanto mais se engrossa, porque
vai recebendo novas correntes e novas águas, com que se faz mais largo, mais
profundo, mais caudaloso.Tal é a sabedoria da Igreja, entrando sempre nela as
purlssimas correntes da doutrina de tantos doutores católicos e sapiçntÍssimos.
que cada dia a aumentam com novos e tão excelentes escritos em uma e outra
teologia m, de que o nosso século tem sido mais fecundo e abundante que todos
até hoje. A sabedoria da lgrda, no alumiar, é luz e, no crescer, é rio -- rio daquela
mesma Fonte e luz daquele mesmo Sol, que é Crista --, conservando
juntamente as luzes a paridade das águas, e as águas o resplendor das luzes
naquela milagrosa metamorfoses que se conta no capítulo décimo de Esln Paras
bons, qui crwiC in Jluuium, et in lêem. solemque conuersus est, et in aquas plutimas
rzdziPzdauü ". Cristo Sol, com propriedade de fonte; a Igreja Luz, com proprie-
dade de rio; e por isso sempre mais alumiada, sempre mais vestida de res-
plendores.

E como pof'esu providência particular de Deus, e pela dificuldade e
obscuridade dc muitos lugares da Escritura, e pela.aplicação dos Padres à
confirmação de outras verdades e à resistência de outras batalhas próprias
daqueles tempos, deixaram de escrever algumas cousas com que a lgrda depois
se foi alumiando e ilustrando, não é muito que nestas que eles não disseram.
fãemos ou hajamos de fiar sem eles. Nem isto se nos deve imputar a menos
veneração dos mesmos Padres doudssimos e sandssimos, porque não querer
descobrir nem saber o que eles não disseram, antes é vício de ociosidade que
virtude de reverência, como bem conclui o mesmo Ricardo Vitorino acima
alegado: Sed c iZltd zanlePraefereo gzzod gtzüam, guasí oó rwnelzlíam Pulam, ?zo/zi ab
IFisis omisso attmtaTe. ne -uideaNur aliquid ütra mqorcs p'aesumae; sed inatiae suam
hi4jusmodi uelamen habentes, otite torPent et aliorum indwtTiam in ueritatis inuestigatiom et
inuentione deHdent, subsanTtad et exsul#iant. Sed "qü habitat in cmtb irridebit eos, et
DoiZtzltzis suósanlzaózf eos" sz

Leiam e remam esta sentença os que culpam aos que não querem ser
culpados nela, e advirtam que também ê um dos Padres o que isto disse.
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SEGUNDARAZÃO As sentenças e resoluções dos autores, posto que sejam católicos mui
louvados e estimados por sua ciência e doutrina, não as devemos ler como
Escrituras canónicas, de tal sorte que nos não seja lícito(salvo a reverência de suas
pessoas) .reprovar e não seguir algumas cousas das que disseram, quando
acharmos por ouça via a verdade, ou melhor entendida por outros, ou também
por nós. Este é o modo (diz Santo Agostinho) com que eu leio os escritos dos
outros, e com que.quero que sejam lidos os meus."

O mesmo sentia Sãa Jerónimo, assim dos escritos alheios como dos
próprios, cujas palavras na Epístola a Te6filõ contra os erros de João
Jerosolimitano, são estas: Scü me alffm M&ere aWsfo/os, a/z/er reZlguos

tractatores= illos semPer pera dicme. iscos in quibu.soam U honlines abenare ";
"SÓ os apóstolos, como alumiados por Deus, disseram a verdade em tudo; os
outros homens, como homens, erram e podem errar", diz o Doutor Máximo.

E se o Êxndamento dos erros humanos é o efeito natural de serem os homens

homens, bem se segue que nenhum homem se pode livrar desta pensão da
humanidade, por douto e sapiendssimo que seja. Exemplo sqa o prodigiosa
livro das Rffraclações 'l de Santo Agostinho, mais digno de veneração por aquela
obra que por todas as outras suas; o qual, prosseguindo a mesma senteng. de
SãoJerónimo, no livro segundo De Baptismo cozzíra Donalisla capitulo quinto, diz
assim como admirável piedade ejuízo: Elamiws /. -/ szzmzls, uzzde alqüd alisa'sapea.
quem se res habel, huma7ia tedalio est; nitMs afiem amando sentenciam suam uel inuidaüo
melioribu.s, usque ad proscidevtdae communioTü et condendi sdismatis uet hanesis
sacvüegium perumire, diabética praesumPtio esk in Bulia lutem aliou supere, quem res
se /zaóel, alzgellcaPé!!Í2clü eil J9 De maneira que, segundo Santo Agostinho, "errar
em alguma cousa é fraqueza de homens, acenar em tudo é perfeição de anjos, e
querer defender seu parecer, até romper a caridade e união da lgrda, é presunção
de demónios". E como os santos Padres fossem obediendssimos fi]hos da Igreja Ca-
tólica a cujo supremo juízo sujeitaram sempre todos seus escritos, se em alguma
cousa desacertalam, como dizemos ou supomos, é argumento só de que foram
homens e não eram anjos.

Mas para que se veja a ocasião ou ocasiões que tiveram para não acertar com
a verdadeira inteligência de algumas Escrituras, principalmente as dos profetas,
que é o fim para que isto supomosóo, direi agem o que da ponderação das
mesmas Escritums proféticas, e dai exposições dos Padres sobre elas, e das
opiniões que emm comüas e recebidas enfie os doutos, quando eles esdeveram,
tenho colhido. E ponho aqui tanto de melhor vontade esta minha advertência
(em que não acabei de cair de todo, senão depois de muitos anos de estudo e lição
dos mesmos Padres), quanto dela se pode colher e conhecem facilmente e sem
menos louvor de sua grande sabedoria, quão impossível cousa Ihe seria
acertarem, naquele tempo e naquelas suposições, com o verdadeiro entendimento
de alguns lugares dos profetas, que eles interpretaram em dí6erente e alheia
sentido.

A primeira ocasião " que os Padres tiveram para não poderem entender
em seu tempo o sentido literal e histórico daqudes textos profêdcos, em a [dta,
que.então havia no mundo. da verdadeira e exacta cosmografia, ea errada opinião.

ou de que o globo daTcrra erapeúeitamente esférico, ou de que as partes opostas às

Discorre- se sobre as causas que no tempo dos Padres

houve para algum lugares dos Profetas
vtào l)odeiaiv ser entaididos inteirameNe

{

En .$çgundQ lugar w, dizíamos que os Padres .não. acertarêalt .cm ty(!o; e

posto que pudéramos provar a verdade deste fundamento com ademonstração
das cousas cln que não acertaram, lembrados porém da reverência qlc os filhos
devem aos pais,'e da bênção que merecemm aqueles deus honrados filhos Sem c
Jafech, quando voltaram as costas e apuraram os olhos do que em scu pai podia
ser menos decente, n6s também lançaremos a capa sobre esta matéria, deixando

tão indigno assunto a Lutero, Calvino, Beba, Wiklefe outros legítimos herdeiros
do ímpio e irreverente Cham. .

Nãonegamos contudo que houve muitos autores católicos e pios, em cujos
livros se podem ver porjunto eslcs exemplos! os quais eles escreveram não.por
menos reverência quc tivessem aos antigos Padres, por sua sabedoria e santidade
igualmente merecedores de etema vcnemção, mas por zelo da. verdade,
necessidade da doutrina e cautela dos mlénos doutos que lessem suas obras, bem

assim como os que pintam .carta de marear, sinalam no vasdssimo e
profundíssimo Oceano os baixos (poucos e raríssimos, se se compararem com a
imensidade de suas águas) para maior vigilância e seguridade dos que as
navegam.

Escreveram neste género doutissimamente Susto Senense, em todo o,quinto
e sexto livro de sua Bfó&ól/lega Samba. Ferdinando Vellosillo. bispo de Luca, Oas
,4duedêticias Tza/cküas soórf Cí7zco Padres da Jkrg'4' A6onso Casero, .4dunsw /laereKÇ

António Possevino, no .4Parafo Sacro; o Cardeal Casar Barónio, em muitos
lugares de seus 4lzaíç Melchior Cano, De Zocií ZZeoZqgiçis, e outros. Este
último, no livro sétimo, capitulo terceiro, diz assim: Áwlores cazzaziã u! superou.

caelestes, di\mini, paPetuam stabilemque conscientiam seruanb reliqui uno scriPtores saT\cb,
Inferiores el humana sunt, deliciuntqu intndum, ac monstrum quavtdoqw pariunl IKaeter
conumientem ordinan institutu711que natural "

Mas entre estes exemplos naturais da fragilidade humana podemos ler, em
prova deles, outros dos' mesmos Padres, em que, confasando com alta
humildade e modéstia, que podiam errar como homens, nos ensinam no
conhecimento que tinham de si(e nós devemos ter de nós), quão
verdadeiramente eram santos e, por isso mesmo, sapientíssimas. Porei aqui as

palawas dos deus maiores Doutores: um da teologia escolástica 's, outro da
positiva -- Santo Agostinho e São Jerónimo.

Santo Agostinho, na Epístola 111, escrevendo a Fortunaciano, diz desta
maneira: Negue eün quorumlibet disPutationa, quQmt catholicorum et laudatomm
ãomilzum, ueliiZ ScnWuras camni(as àaóere üóellzus, uZ izobis zzon afaz ÍsaZz/a

honoríÍicimtü, qual ittis debetw lwminibw) aliquid in eorum script ilnPobwe atqw
rcsPuere, sijorte'inuewimus quod alitn smseTint quem wita lubet. diuilu dlutoTio uelab
anis inteUda ud a nobis; ralis ego sum in scr+üs aliorum, tais Dolo esse intelloçtoru meorum H:
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que naquele tempo se conheciam, eram não somente desertas, senão ainda
inabitáveis. Este sentimento, que foi de muitos filósofos antigos, se tinha entre os
Padres por verdade muito certa e averiguada, negando geralmente a opinião ou
fama dc haver os quejá então se chamavam Antípodas, posto que os princípios
por que os Padres os negavam, não eram entre todos os mesmos.

Às razões filos6nicas. em que alguns se fundavam (que então, antes da
experiência, tinham nome de razões, e hoje, depois dela. nos parecem ridículas),
descreve Lactâncio Fimtiano, que era um dos Padres e mui douto daquele tempo
e zombando clegantissimamente dos que tinham a opinião contrária, discorre
ass\m: Quict illi qui esse contados uestigiis stü AlüPodas püant? Num atiquid toquuntur?
ÁÜ esf guisguam !am inePfzis, gü dedal esse ÀomiPzes, guomm t/esfÜía sizzl superara gmm caPf-
a? aü ibi qual ajlud nos jacmt, inversa pendera?Jtuges et aTbores deorsum versus crescerá?

p/uuüs ef tlel fl grazzdílzem stlrium ufrsus carne fn ferram? EI mlralzzr a/+tú godos
pensa/es ílzfersePfem mira izana4 cumph/osaPÀfef adros ez nada el monleipensüs/acham?

HÜus queque rrToíis apeTienda Rabis otigo est. [.-] Qgae lgLtuT illos ad Anti])orlas ratio

perda)cit? UUebant siderum cursar in Occasum meantium, rolem atquc tunas in mandem
partem seTltPer occidere, atque oriri senil)eí ab Cadela. Cum autevn non persPicetent, qual
machinatio cursos Coram temPeratet, nec quomodo ab Occasu ad Orientem remearent, caelum

lutem iPsum in omnes l)artes l)ulaTent esse dmnum. quod sic uideri poeta immen.sam
Eatitudinem necesse est, eaçbtimauemnt rotundum esse mundum sicut citam, et ex mota

siderum oPinati sunt caelum polui; sic ostra solentque, cum occiderht. n uolubilitate. ipso
mundo ad artum rclevTi. lta que et aeTeos orbesjabricati suü, quase adfiguTam mundo, bosque

caelamnt portmtosis quibusdam simutacris. qual astro esse dicerent. Hanc igitur caeli
rotuTtdilatem illud sequebatur, ut Lma in media situ ecus esses concluía; quod sina esses, etiam

IPsam teriam globo similem; leque enim jtevi posse, Ü non esses Totundum, quod Tatuado
conclusum tennetut; si lutem rotunda etiam terra esses, mçesse esse, ut in omnes caetiPartes

mandem jaciem gaat, id est, montes erigat, campos tendam, mana constemat; quod si essct.
!Liam sequebatur illud. extremam. ut nulla sit pais taTrae, qual non ab hominibus caeterisque
anilnalibw incolatur. Sicpendutos iscos AtitiPodas caeli rotunditas adinuenit. Qyod si quianas
ab iis qui haecPortenla di$ndunt= "Qlüomado ngo nm cadunt omnia in i7\fbriweTn ruam caeli

parfemz?'; reipozzded Àam rema esse lzalzzram, tzlpo?zona írz mediumlnanfzirel ad lnedíum
colzriexa sfzzf omnia, sfmf rádios ufdmzus flz rala; gme au/em /mla szznZ, zzf ?zeóztZa, /umw,

ignis, a media diBerantut, ut caelum l)etaü. Quis(Limo de iis néscio; qui wm senti
abemauerint. constante in stultitia pnseuerant et canis Dana di:jtndunt; nisi qulod eos
:nterdum l)uto aut joci causa tlhilosoPhavi, aut prudeües et seios mendacia defevümda
susciPne, quase ut ingmia sua in malas rebu exaceant uel ostentmt "

' Até aqui Lactâncio, não se rindo menos dos que naquele tempo tinham esta
opinião, do que nós hoje nos podemos rir dele. Por isso.não duvidei de copiar
esta página de latim. que para os que bem o entendem sei decerto não sérâ larga
por sua matéria e elegância, e muito menos para os que o não entendem. porque
a passarão mais brwcmente. O mesmo peço. cu que façam os quc não têm
necessidade de ver a tradução dela, que agora se segue, para que não fiquem com
o sentimento de quão mal se pode trasladar à nossa língua aelegânda da latina.

''Qpe direi (daqueles (diz Lactândo) os quais tiveram para si que há no
mundo outros homens, que andam com os pés vimdos para nós, a que chamam
Andpodas? Porventura dizcni estes alguma cousa que tenha fundamento? Ou

pode haver homem de tão poucojuízo que se Ihe meta na cabeça que há homens
que andem com a cabeça para baixo, c que todas as Cousas que aqui estão em pé e
direitas, lá estalam penduradas? Qpe as árvores cresçam para a parte inferior, que
a chuva caia para cima, e que os que hão-de colher os frutos hajam de descer aos
ramos e não subir? E espantamo-nos de que os hortos pênsiles se contem entre as
sete maravilhas do Mundo. quando há filósofos que fazem campos pênsiles,
mares pênsiles, montes pênsiles e cidades pênsiles, etn que as terras e os telhados
estão pendumdos para baixo? Mas será bem que digamos a origem donde teve
princípio este erro, e que razão moveu ou levou estes homens a uma cousa tão
irracional, como haver Andpodas. Viam que o Sol. a Lua e as estrelas saiam sempre
do Oriente e entravam pelo Ocaso; viam (ou cuidavam que viam) que este céu,
que nos cobre, tem figura de uma ab6batla (sendo que esta representação não a
faz a ntgura do céu,'senão o temia e fraqueza da nossa vista), e não entendendo o
modo por que esta máquina se governa, vieram a imaginar que o mundo era
redondo como uma bola, e assim fingiram que havia no céu vários urbes de
matéria sólida, como bronze, em que estavam esculpidas essas imagens e corpos
portentosos, a que chamamos estrelas e planetas. Desta redondeza ou
rotundidade do cêu ingeriram e assentaram que também a Terra era redonda,
acomodando-se naturalmente à figura do corpo exterior e maior. dentro do qual
estava metida; e torneada desta maneira e foi redonda a Terra, tiraram por
segunda consequência que também havia de estar povoada de homens e animais
em todas as partes, como está nesta em que vivemos. Assim que a imaginada
rotundidade do céu foi a inventora destes Andpodas pendurados. E se
perguntarmos aos defensores deste portento como pode ser que os homens, que
fingem com os pés para cima, se lhes não despeguem da terra. e como não caem
por esses ares abaixo, respondem que é o peso natural da Terra, que de todas as
partes inclina para o centro, assim como os raios de uma roda todos vão parar ao
eixo; e que, assim como do mesmo eixo saem também os raios para a roda, assim
u cousas leves (como o boga. os fumos, as névoas) sobem direitas para as diversas
partes do céu, de que aterra esta cercada. O que se haja de dizer de tais homens e
uis entendimentos, não o sei; só digo que, depois de terem caído no primeiro
erro, perseveram constantemente na sua ignorância, defendendo umas cousas
vãs com outras tão vãs como elas; se bem algumas vezes cuido que não dizem
nêm escrevem isto deveras ", senão porjogo e zombaria, e que sabendo muito
bem que tudo o que dizem são fábulas e mentiras, as defendem contudo para
ostentar hábil idade e engenho, empregando tão bons entendimentos em cão más

Este é o discurso de Lactâncio, no livro terceiro l)iui7za m /rzsfíZüiozzum.

capítulo 24, e foi bem que o deixasse tão miudamente escrito, para que
soubéssemos o que naquele tempo se sabia do mundo, e para que saiba o mesmo
mundo quanto deve aos Portugueses, primeiros descobridores dos seus
Antípodas.

Santo Agostinho também teve a mesma opinião de Lactâncio. posto que não
Ihe contentaram seus fundamentos, os quais impugna no livro das suas Cazegarüs t
mas no lido 16 1)e Cit'safe Deí resolve que se não deve crer que há Andpodas,
com palawas de tanta segurança como as seguintes: Qyod una el H o(Zai esse

cousas.'ous
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fabulantuv, id est, comi s a çontravia Falte Lmae. ubi sol odor, quando ti;cidit Rabis, adversa

pedibw nostris alegre vestida. nulla valiam credendum est, Neque hoc ulla hbtorüa cogniíiom
ddiúsf íe (!#b7 n4 sed gmn raZiacüzazzü coz#düN fj= "E quanto à fábula(diz
Santo Agostinho) dos que fingem que há Andpodas, isto é, homens da outra pane
do mundo. onde o sol lhes nasce a eles. quando se põe a nós, e que pisam a terra
com os pés voltados pam os nossos, como n6s para os seus, 'é cousa quc de
nenhum modo se há-de crer, nem seus autores o provam com alguma história
que tal afim)e, e só o conjecturam por discursos." Não dissera isto .o
sapientíssimo Doutor, se já naquele tempo estiveram escritas as histórias dos
Pomigucscs, mas este é o maior louvor da nossa nação(como disse um grande
orador .dela«) .que chegaram os Pomigueses com a espada onde'Santo
Agostinho não chegou com o entendimento.

A razão de Santo Agostinho, com que negou o$ Andpodas, ainda encarece
mais este louvor nosso, porque o argumento em que se funda é este: "Todos os
homens que se propaguam e estenderam pelo mundo, são descendentes de
Adio, como consta da Escritura; logo, segue-se que não há nem pode haver
Antípodas: porque, se os houvera, haviam de ter passado à ouça parte do mundo
por.cima da imensidade do mar Oceano, e é grande absurdo dizer que os homens
pudessem fazer tal navegação." Esta é a razão de Santo Agostinho, e
este o famoso elogio que. sem saber de quem fiava, disse o ilustdssimo Africano
dos Portugueses, conquistadores depois da sua pátrias Nimísgw aószzndum esl(são as
palavras suas no mesmo lugar) uZ düalu7' a/igual Àom zzes ex ÀmÍn f//anz.parfn7zz, Oçealzi

mMensitate tralecta. naxiigare ac peTueniTe potuisse, ut Criam illic m uno iUo primo domine
Renas ínslüzimzlurAzlmaPzum +z. Esta mesma opinião 6oi comua entre os outros Padres

da lgrq& e assim a lemos expressa, ainda antes de Lactâncio, em Sãojusdno, e antes
de Santo Agostinho, em Santo Hilário, SãoJoão Crísóstomo, São BasÍlio e Santo
Ambrósio e, muitos anos e séculos depois, em Procópio, Teofilacto, Eudmio e
outros -- uns fundando-se nas razõesjá referidas, e todos naquela tão celebrada
dos filósofos, historiadores e poetas, que não só faziam inabitável a zona tórrida.
mas.supunham tão grande incêndio nela pela vizinhança do Sol, que de nenhum
modo se podia passar. Medüz pera /e7ramm(diz Plínio), gm se/is móiZa esZ, exmZa

flammis et cremata, çominxls ual)ore torretuv; arca dual tantum enter custam et Tigmles
femPeralzfur, eaegzie psae lizfer se nozzPemlaePraP/n i zcelzdíum szcülts +F E esse incêndio
da zona tórrida, ainda em tempos tão ciicgados a nós, çra um dos mais forçosos
argumentos com.que os reprovadores da empresa do Infante Dom Henrique a
impugnavam, e tinham por impossível aquele descobrimento, como referem as
nossas histórias.

A estas razões propriamente Rllosó6icas e do discurso acrescentavam.os
Padres outras teológicas '9 e alguns textos da Escritura Sagrada, que antes da
experiência parecia afirmarem ou definirem raramente que debaixo da terra não
havia outra cousa mais quc.água. Assim o argumentava Procópio sobre o primeiro
capítulo do Génesis, dizendo: Qtlad azdem mansa lema flz agzú suóüü! mf zlZb süPars
céus qual il$'a nos sita sit, aquis uacm et dhudata, omnibw notam Teor. Nam sic doces
ScTiPtwa: ' aPaí\dil tentam suP« aguas". et ilmtm "agia ipso suam mana Jiindauit
eam." '' O primeiro lugar é do salmo 135, e o segundo do salmo 23; e
verdadeiramente as palavras de um e outro lugar são tão datas que, se a vista dos

olhos não tivera ensinado o contrário, parece se deviam entender assim, e que
Deus, que tudo pode, para mosuar sua omnipotência, tinha fundado a terra
sobre a água.

Assim o cuidou Tales Milénio, um dos setc sábios da Grécia, com muitos
outros filósofos, os quais referiam os tremores da terra à inconstância deste
fu ndamento, de sua natureza tão pouco sólido. Mas depois que a experiência nos
mostrou que debaixo (ou da pane oposta a esu terra que habitamos) havia outra
terra e outros habitadores, que são os Andpodas, a emenda deste engano nos
ensinou também a entender aqueles textos de David, cujo verdadeiro sentido é
este: Quando Deus criou o mundo no princípio, estava o elemento da terra
cuberto com o elemento da água, e a água sobre a terra, conforme o lugar que sc
devia à sua benignidade e nobreza, como elemento que ê mais nobre mas
como por esta causa ficasse a terra vazia e inabitável (como notou o texto: fen'a
luzem nal ílzarzü e/ cama si, o que fez a Providência Divina, foi apartar a água
de cima da terra e dar-lhe outro lugar, que é o que hoje tem o mar, para que
ficasse a terra superior a ela, e pudesse produzir e ser habitada: EI d&ü Dew.-
CongegeMur agtzae /.../ in Zoom ulzzlm, e! (tPParea! arüZa 'z E porque a terra
por este modo ficou superior à água, por isso diz David que a terra está sobre
ela, isto é, superior a ela e não inferior e de baixo, como dantes estava e, por sua
natureza, devia estar. .\

Repito o texto todo, para que da consequência dela se vqa melhor a verdade e
clareza desta exposição: l)omí zl esf letra ef P/eMZudo dita. oróü fenarum eZ
zz?2íuadgü Aaóüaizf ín eg gtlía Oie star ZM !a@ndauã ezzm, eZ super.Pumílzapraeparauzz
ezzm SJ. Quer dizer: "Deus é Senhor da terra e de todos seus habitadores."
E porque é Senhor da terra? Porque a fundou. E é Senhor de seus habitadores?
Porque, fazendo que fosse superior ao mar e aos rios, a fez habitável. Essa é a
energia 5' da palavra: praeParauÜ porque, fazendo a terra superior à água. a
preparou e acomodou a que sc pudesse habitar. Raflo mr DomfPzw fende omPzíumgtie
n ea vmim [...]sü Deu \dXz Lal\naà, queriam teTTam iPlejecit et suPereminne aqubjecit,
ü Àaóffarf passei ss. E não é muito que Inrino entendesse melhor este texto da
leira e do mar que Prol:ópio, porque Procópio não sabia qtíe havia mar e terra
habitada dos Andpodas. e Lorino sim: Mas vamos aoutros lugares mais diRiceis e
fatalmente impossíveis de entender antes do conhecimento dos Andpodas.

T

./'

Refaeln- se vários lugares dos pr(Íehs

]tte os «posiLores lnodcrnos cntendeul
dos Anafadas e Conquistas de Portttgat

Começando pelo mesmo David, aquele verso de salmo 67: Regzza Zf7rae.

;avtLate l)eo; psaLlite Domino, P:.gllite Deo, qui ascendia suam melutn caeli ad Oüentcni; ecce
daóz'! uod Ride Doce/iz unfüi; :l diz Genebrardo, Vielas, Mendoça e outros auto-

res. que fãa da conversão dos reinos e terras do Oriente, convertidas à Fê por
meio da pregação dos Portugueses e descubertas por eles. Onde notou adver-
ddamente Viegas que no mesmo salmo tinha dito David: Can(afe Deo, psa/zlm/n
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dicite nomini ijus; iLnfacite ei, qui ascendia suPn Occasum: Dominus nome illi }' -- pari
mostrar que a Fé e conhecimento de Deus Érimciro havia de vir às terras mais
ocidentais, que são estas que habitamos, e depois havia de passar às do Oriente,
que são aquelas que descubrimos. conquistámos, alumiâmos com a luz do Evan-
gelho. Esta é avirtude que Deus deu às vozes de suavoz(isto é, às vozes deseus
pregadores): Ecce dzófl uan sme macem uídulfs.

Todo o salmo 64, explica Basílio Poncc, com15õe-se da nova conversão das
Índias, assim Orientais como Ocidentais; e são próprios desta explicação muitos
lugares dele, que ainda os que não tiveram tal pensamento, não puderam deixar
de dizer o mesmo. Lorino, comentando o verso nono: TuróaàtzMtzr gazes, eZ
!imebunt qui habitam términos a signos tub; nitus matuta et Desfere delectabis " --
entende pelos habitadores dos dermos da terra as gentes orientais e ocidentais, e
assim explica as palavras enlui ma(ulinf el z/esPne.' pra Àomflzíózzi guí /zaóíZazzf ubi mlf
dias, et ubi exit nox, hac est. pro Orientalibus et Occidmtalibus )9.

De maneira quc os homens, dc quem aqui fala David, são aqueles que estão
nos dous últimos fins e extremos da terra, onde nasce o dia e onde nasce a noite:
uns nos Gins do Oriente, que são os das índias Orientais, e outros nos fins do
Ocidente, que são os das índias Ocidentais. Esta terra, uma e outra, diz o profeta
que visitaria Deus e que a regada (como regou) com a água do baptismo: Hsífail!
penam e] ineóHas/i eam ! e acrescenta com grande energia que mu]til)ficaria o
Senhor o enriquec&la: Mzz/ZzP/üas/í /oazp/clara ó'; eam porque, tendo jâ dado as
maiores riquezas temporais (que são as minas de ouro e prata, os rubis. as pérolas
e tantos outros tesouros), sobre estes Ihe havia de dar também as riquezas
espia'iguais e da graça, com que ficasse cada uma delas não s6 rica, senão
multiplicadamente rica: Mu/Z@/ícasfí /octP/efa7'e eam. E porque para isto era
necessário que o bravíssimo e indómito Oceano se sujeitasse aos homens e se
deixasse arar de seus lenhos, o que até aquele tempo não consentia, também diz
David que fazia Deus esta mudança em suas ondas: QÜ cozzlzzróaiprdinzdum mais.
sozzzzmPucfuum dw 'f, ou (como lê São Jerónimo e Teodósio): ComPescePz$ sedans.
mulcem soMtum, cauitatem, latitudinem et Pt(lfunditatem mais ó'.

FinaJmcnte, porque não duvidássemos que mares eram estes, declara o
profeta que não haviam de ser aqueles que lavam as terras e praias vizinhas a nós.
senão os mares de muito longe, e de tcrras e gentes muito remotas: SPes ommuln$rzitm

fzzrae ef fiz maH /onde'í. ou (como tem o Hebreu): made remoto m ól. E não
carece de mistério, e grande mistério, o proémio cam que David introduziu tudo
o que até aqui temos dito, que foi com.estas palavras: Sancftzm fsf ümPZun !tztzm,
mfraóde írz aeguif fe ó', como se dissera: ''Antes de se pregar o Evangelho a estas
terras ou a estes mundos do Oriente e do Ocidente, parece que v6s, Senhor, e
vossa lgrda não guardáveis igualdade com os homens; pois havendo tantos anos
e tantos séculos que alumiastes a uns com a luz da Fé, pemaitistes até agora por
vossos ocultos juízes que os outros estivessem às escura (argumento que
puseram osJapões a São Francisco Xavier); porém, depois que a Fé e o Evangelho
e o conhecimento e o culto do verdadeiro Deus têm passado os mares e chegado
às mais remotas nações do Oriente e do Ocidente, agora sim, que podemos dizer
que vossa lgrda é admirável na igualdade, porque trata igualmente a todos:
Sa?zcftím esf /emP/zzm ftlum, müuóí/e ín aeguffale.

Salomão, que sucedeu a David, não só.na coroa, senão também no espírito
de profecia, em muitos lugares dos seus Cárzllcas deixou também profetizadas
estas maravilhas da nossa idade. Neste sentido explicaram alguns modernos
aquelas palavras do capítulo quarto: Suqe, .4gui/q eZ uezz XwZn, etPl:da in Àorfum
mean el.Fuenl aromala z//íw ó' -- como se dissesse Cristo, fiando do seu jardim
(que é a lgrda), que saísse dele o Norte e viesse o Sul: Szzrge, .4gtzfl et uelzi, ÁwzeC

isto é, que saíssem da lgrda as nações do Norte. como saíram nestes tempos por
meio da heresia, e que entrassem na mesma lgrqa as nações do Sul (que são as do
Novo Mundo), como entraram por meio da Fé. Ao qual sentido, que é muito
próprio e verdadeiro, podemos aplicar as palavras de Honório: Sfguidaln ínazzdffam
unesim Pn malignos homines Diabolus mentibus jUelium infudit, qua Lotam hortum

Ecctesiae quase quadam kPra uitiauiL; scd Rex gloTiae Christus suis auoeihum paebuit, dum
aniunsam haaesim Pa mPieMes deslruxit, el de horto suo Jlagello a thevnatis ex>ulit;
apupo lutem dquilone, austn hortum intrauit ó'.

Segue-se logo no texto: e!./7uelzf aromaZa f//zzts, as quais palavras, entendidas
assim como soam! que outra cousa dizem senão os interesses temporais, que
fazem as naus da índia por estes espirituais que levam, quando vêm canegadas
dos aromas e espécies aromáticas daquelas partes? Assim o tinha dito o mesmo
Salomão. no verso antecedente, com admirável propriedade e energia. Fala das
missões que fazem àquelas partes os pregadores da Fé, e diz: Erüúfazzes Ime
paradisw maZomm fzzzzfcorzzm czlm fama m /}ucZlbzzs óp; "As vossas missões são um

paraíso de'que se colhem não frutos de árvores, senão fmtos de fatos", ctzm

pomommlhclfóus, porque pelo fruto espiritual que vão fazer os missionários, vêm
de lá os frutos temporais com que Portugal se enriquece e. se vão [ãtando os

''segundos frutos, é porque também vão fitando os primeiros, de que eles nas-
cem. Mas que frutos são estes? Diz o mesmo Salomão: qPH cum rdq nardw.ef
croczu, .Psüla e! cílzlzamomtzm, cum uzzíz/nsfs / gnfs Zlóazz& 7nlrr/za ef a/oq cum amnfÓus

/ümis ullguezzds ".' "A canela, a canaflstola, o sândalo, o bejjoim, as áquilas, os
calambucos, e todo o outro género de espécies odoríferas e aromáticas;' -- que
são as mesmas que vêm da índia

No capítulo sétimo diz assim o mesmo Salomão ou a Esposa (que é a lgrqa),
fiando com seu Esposo Cristo: Marzdragorae dfde rz! oporem iuzzm.' fiz porlíi ifHs
omrzia fama; lzoua ef ue(era se auf liói n. As mandrágoras são os pregadores da Fê,
como diz São Gregório: Qzltd .per ma?üragoram, Aeróam sa/üef medüílza/em ef
odoMeram, nisi uirtus pc$ectoruTn intellcgitur! [. ..] Qyi dum imPedcctorum inginnitatibus
nedentur, incide quem jnaedicant, id est, in portas Ecclesü!, feri medidesse comi)TobanLur 't.
Com o cheiro destas mandrágoras e com a doutrina destes pregadores, diz a
Esposa que ajuntou para s©u Esposo os frutos novos aos velhos (assim o
intrepretam os Setenta): zzoua d qefna semaw fíózl porquê aos cristãos antigos, que

eram os da Europa, junta a lgrqaestes novos, que são os das novas gentes quc se
descubriram no Oriente e no Ocidente, que são as portas de que fala a Esposa: fn
porlis lzoslru.' üma porta por onde o Sol nasce ao nosso hemisfério. que é a do
Oriente, e outra por onde entra aos Antípodas, que é a do Ocidente. Assim
entendem este lugu alguns autores que refere Cornélio, resumindo todo o
sentido dele nesgas palavras: /Volt?zu//í per 7zoua o@?za7zf2zr Àfc zzoZaH zzmí oróís /-./
inuedionem et coRDa'siomm (ü Chrktum. Nouus enim hic orbe conlinet Pemanos,
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Mexicanos, Brasilios, Chilenses. etc. [- . IJaln vero >eT religiosos S. Daminid. S. Francisci et

SocietatisJestl totus bcTie subjacet Ecctcsiae. Sic in IT\dia Orimlati hoc saeçulo et pTuadmti Pn

?osdeln pTopagatta'lides adJapones, ubi plttrimi pol\dc cerUnt wque ad maü;Ma tentaram
@llflon apta Sinenies, Moltlcen.çes, CfíZanos z'. De maneira que os fatos novos que
a lgrqa, por meio do cheiro destas mandiágoras medicinais e odoríferas, ajuntou
aos velhos e antigos, são os do Peru, do Mêxico. do Brasil e do Child, e os do
Japão, da China. das Malucas e d e Calão: uns nas portas do Oriente, e outros nas
'do Ocidente J\landragorar dedeninl odoretn slct(m; Üi porto nostris omltü Faina; nova ct

ivlfra sfn Rtlí /iói Parece que estavam esquecidos, mas não estavam senão guar-

dados para este tempo: SfRIQuÍ /i'Óf.

Em quase cada o capitulo oitavo repete Salomão a mesma conversão das
Índias. e particularmente naquela .palavras: Soros nasfra panii{/a fiC p/ llóern nolz
hnbrl. Qltüljacir"nis swoü "".l,.} ill dir qttn«do nU.que"da eft? Si niurlls rsç. aedijlr'nilsl
sup-t rutti prnptqgunrtita algatlfa; si ostitttti. coinPngannls illud tabulis cfdrinis :l Àté
agora íoi escuríssimo cstclugar,.mas são admiráveis os mistérios. e mais admira
fieis ainda as propriedades dele Ludovico Lcgionense 7s, nos Comentários sobre este
livro, entende por esta irmã mais nova de Esposa a lgrqa da gentilidade,
novamente convertida à Fê. Suó pêso?la Azgw sworfs ?ia/zl l/zlnoHs ez /HzruPn Joniza

aeslantis. maus dc cnllçÉBliaTle SPaim sdlicitari digitar. nttdti signi$cnntur PPub alqw
tttrs Intigp a nastro orbe rrpiotae. ad Christuni adducendae now quadattt EpatlgeU tradendi

rationf; hnc rs!. sigrt$catur HisPanm-upi uauigaliouibus reprrti orbis c$1sqiu itlcolannn ad

(:hristi Jideil\ lutPel Jücta cota\tel-sio ;"

Ainda que a igreja topa seja uma. como a destas novas gentilidades veio ao
quinhentos finos), por isso Ihe chama Salomão: "irmã menor e pequenina": soros
nosZra paruuZa esl -- não pela grandeza das terras e número das .gentes: em que é
maiorou!-quando menos,iguala toda a lgrda mas..pelamenoridade do. tempo;e
maibi ou, quando menos, igual a toda a lgrda antiga, mas pela menoridade do
tempo e idade em que se converteu. E diz com muita propriedade que.não tem
peitos: ef :dera Raiz Aaàe4 porque todos estes anos esteve faca do leite da verda-
deira doutrina.

E porque haver-se de despqar com Crista esta nova lgrqa era um negócio
cheio de .antas dificuldades, assim pela distância de tão remotas celtas e
navegação de tão desconhecidos mares. como principalmente pdl.resistência de
suas nações -- umas bárbaras, outras políticas e todas feras ", armadas e
belicosas, e tão superiores óo número e multidão aos que Ihe haviam de levar e
introduzir a Fé -- estas dificuldades representam a lgrçja antiga a seu Esposo
Crista com aquelas palavras: Qlzü#uciemw soros nosfrae ín dfe guazido adogztaida esl?.-

"Qpe faremos, Senhor, quando chegar o tempo em que se há-de.desposar
convosco esta minha imiã menor?" Ao que responde Crista com o antiquíssimo
conselho da sua Providência, dizendo: S{ mzz?u.s esZ, aedgicemzu super mm
plzl't(gmcüa argedm.' doslízim, c0171@ngamw üzd übuüs cedrliú..Quem não admirará
nesta resposta os aldssimos conselhos da Providência Divina? Dispôs. Deus,
desde a fiação do mundo, que estas terras, assim por fora como por dentro,
fossem enriquecidas de cousas predosíssimas, para que o interesse dos homens
facilitasse as'dificuldades, que scm ele seriam impossíveis de vencer, como se

disser:a o Senhor: "Ainda que a conquista de Fé tem muros que dificultem sua
entrada nessas terras, também tem portas por onde poderáentrar, e esses muros
facilita-los-emos com prata, e essas portas abri-las-emos com cedros": Sf mzzrw es!,
ndiFuemu suPn eum poPiigmcula argeüea; si ostium, comPingamus ilIBa tabulis
cedrínfs. Pela prata sc entendem as minas, e pelos cedros odÕíífcros as plantas
preciosas. E as minas quc essas terras têm nas suas entranhas, e as plantas
odoríferas e preciosas que nelas nascem, serão os meios e incentivos que
obrigarão o interesse humano a que se disponha a vencer todas essas
dificuldades. e abrir e franquear essas portas- E assim foi, porquê a prata, o ouro,
os rubis, os diamantes, as esmeraldas, que aquelas terras criam e escondem em
suas entranhas; as âquiias. os cajambucos, o pau-brasil. o violcte. o évano, a
canela, o cravo e a pimenta. que nelas nascem, foram os incentivos do interesse
Eão poderoso com os homens, que grandemente. facilitaram os perigos e
trabalhos da navegação e conquista de umas e outras Índias, sendo certo que, se
Deus com suma providência não enriquecera dc todos estes tesouros aquelas
terras, não bastara o zelo da religião para introduzir nelas a Fé.

O profeta lsaías, como profcu singularmente escolhido para historiar as
maravilhas da Lei Evangélica, foi o que mais fiou de nós e delas.

No capítulo 49 diz assim: Ecce isü df /auge z/enfed, ef ec f//i ab 4gziíloize ef maré el
íslide ferra .4zuZra/t laucíaf6 caeZt eZ exala, Zerru,-juólZazq motzZes. /atzdem, gzila cozzsoZatus

eit Z)omizzw.pcPdum iuzzm, eZ JEpauPmzm suo m misereóí ur". O qual lugar
entendem Cornélio a Lápide e Árias Montano da conversão da China. e o
provam do original hebreu, o qual lê: de Ema Siü@ como verte Sãojerónimo, Sí-
maco, Áquela, Teodósio, o Soro, o Arábico e todos, e é o mesmo quedo leira Sízza?lm,

por ser este o modo de fiar dalíngua hebreia, naqual os Galileus se chamam Gemia.
e os Judeusleãzdlm, e os Assírios .4sszü@ e assim também os Chinas Síizãn.

E se rep]icarmos a este sentido que a China não é tcrra austral. senão
oriental, e que se não pode verificar dela o termo de lema X fraZÍ, respondem os
mesmos autores que aludiu o Espírito Santo, que governava a pena de
SãoJerónimo, à navegação dos Portugueses,os quais, quando vão para o Oriente,
fazem a sua viagem direita ao Austro, navegando ao cabo de Boa Esperança:
Si)lap ft:ittt tdizem eÀ esà, qtti play i? hi{ sigliÜca7ttlír. lirrt si71f ad Orifttfftlt. did {alnpit

sstittt fssc ad A\tstn lli. q\tia Lltsitalli it Sillns, uavigaturi. ittili tmtRaFf:ç\{ navigall! «d
Austwm. scüicet ex Lusitania usque ad prOmOdOTiUm Bouae SPci. quod ultimam est in
con iwnte et dtrecte aPPositum Awtre lq.

De maneira que, como os Portugueses haviam de ser os que haviam de levar
a Fé à China, navegando ao Ausüo ou Sul, por isso o Espírito Santo chamou
'austral" à China, não pelo sítio da Terra, senão pelo rumo da navegação.

Da mesma navegação dos Chinas faz ouu'avez menção ]saías no capítulo ] ] ,
verso 1 1 , o qual lugar explica larga e eruditamente Malvenda, seguindo a Foreiro.
ambos varões muito doutos da família dominicana.

O mesmo profeta lsaías, no capítulo 60: QdszazZ isfí gui u! nuóes uo/azz4 eZ guasf
;olumbae ad fcmstru suas?.Me eüm imulae nPectad; et naves vnaris in primiPio. ut
adducam/ilios duos de !oRBe; argentum eorum et aumm mm eis. nomini Dominó Dei tui et
Sancto lsrael, quis gtoHfuauit te; et aediFuabuntlilii pregrinorum muros lhos, et regos eorum
ministrabunt tibi ao.
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Nestas palavras está profetizada admiravelmente a conversão das Índias
Ocidentais; assim as explicam o mesmo Cornélio, Búzio, Aldrovando e outros.
Com bem notáveis propriedades chama o profeta às Índias Ocidentais "ilhas
me enlm írzsu/ae exPecÍanÇ porque todas aquelas vasdssimas terras, enquanto se têm
descuberto, estão rodeadas de mac e bastava, pam se charúarem assim, a
imensidade de mares que as dividem do Mundo Antigo; além de que estas terras
no prindpio eram chamadas com o nome dc Antilhas..como se lê nas histórias de
seu dcscubrimento. As nuvens que voam a estas terras para as fertilizar: Quf szln/
íslí gui uf 7zubes uo/arzz? -- são os Portugueses, pregadores do Evangelho, levados
do vento como nuvens; e chamam-se também pombas: ef sicw co/zêmbae aíljelzesfras
suas -- porque levam estas nuvens a água do Baptismo, sobre que desceu o
Espírito Santo em figura de pombà, que são os deus termos que desde o princípio
do mundo andaram sempre juntos na significação do Baptismo; no primeiro
capítulo do Génesis: SPlnlus l)omíní .4reóa(zzr super aguas '', e no terceiro de
São Jogo: Nisí gufs rzlzaÍusluenZ ex agua eZ SPin/u Sa?zelo "

Mas o mesmo Búzio e Aldrovando ainda advertiram no nome e semê'
Ihança de pombas outra propriedade mais aguda, tirada do descubrí-
mento das mesmas Índias. de .cujas terras e navegação 6oi o primeiro
descubridor Cristõvão Colombo, e dizem que a isto aludiu o profeta,
chamando columbas ou columbos a todos os que seguem a mesma derrota
e navegação das índias: Namilze m/zzmóae /.../ a//zzdfl ad CÀnil@Ào m
Co/z(mózz74 guf zzoófs lfa' as l//as ocas pnmw aPnufZ XJ. Bem assim, ou muito melhor.
e com mais verdade, do que disseram os gentios que os Argonauta$ quando
foram conquistar o velo de ouro a Colcos, levaram por guia uma pomba;

QJxantos pobres e miseráveis estão morrendo à sede por fita de água, isto é,
vivendo na gentílidade, sem água do Baptismo! Mas eu (diz Deus), que também
sou Senhor destes, os ouvirei e não me esquecerei deles: Zkq l)omlnw, exaudi'am
eos, e/ 7zon dne/ílzgzzanz eol Nesses seus montes e desertos secos e estéreis abrirei
fontes e rios mui copiosos. e por mais que essas terras soam sem caminho, eu
abrirem caminho por onde a elas cheguem as aguas de que tanto necessitam: e(
[aranz fnufam fn nuas aguanlm E donde atê agora se não co]h eu fruto. eu Farei que se
colham frutos mui copiosos e de todo o género: dado in se/i/udfne cedrum eZ sPinam
el mlr/z&m ef /Ürzum o/luar' para que entenda e conheça o mundo quão poderoso
sou, e que esta obra é da minha mão: zz/ zpldeanZ el scfanZ, gzffa maná DomfnfJ?df Àoc.

São Cirilo, São Jerónimo, Procópio e Tcodoreto entendem este texto da
conversão das gentilidades, que Deus havia de converter por meio da pregação
do Evangelho, mas nos não disseram que gentes fossem ou houvessem de ser.
porque as nãaconheciam; porém os doutores modernos nos diziam quais elas
são. O Padre Corné]io, depois do Reverendo ssimo C]âudio Aquaviva, geral de sua
religião, diz assim: Haec eZi'am Aodíf i'n ./aPonq Brasflfa, Cài'na, a/ífigzlf /ndlanlzn
proufncifi ímP/a'í magna /.../ /aelfffa consPfrimus *;' ''Qpe se cumpriu e estét
cumprindo esta profecia nojapão, no Brasil, na China."

Atê aqui andámos com lsafas pelas terras firmes; vamos agora às ilhas, que
são as primeiras por onde os nossos descubrimentos começaram. No capítulo 58
fãa lsafas das obras grandes que rara o homem misericordioso; e como a maior
obra e a maior misericórdia de todas é tirar almas do inferno, como se tiram as
dos gentios, quando por meio da luz da Fé se lhes mostra o caminho da salvação,
diz umas palavras o profeta, que, bem ponderadas. de nenhum homem se
podem.çnlçnder.à letra.senão do nosso Infante Dom Hçnrique, primeiro autor
dos descubrimentos portugueses, cujo principal intento naquela empresa, como
dizem todas as nossas histórias. foi o puro e piedoso zelo da Fé e aónversão da
gendlidadc. As palavras de lsaías são estas: .CZ aed#icaóu?zltzr fn !e deserta saem/omm,

Jiindamenta gcnerationis et genaationis suscitabis, ct uocaberis aedi$cator sePium, auertens
semitas in gzzfele77z '4;."Em vós se povoação os desertos dos séculos; vós lançareis
os primeiros fundamentos de uma e outra geração; vós sereis chamado o
edificador das cercas, e fazeis que os que sempre andam, tenham assento.

Tais foram em tudo as obras do Infante Dom Henrique. continuadas depois
pelos reis de Portugal, que levaram adiante o que ele começou. Primeiramente
nele é por ele se povoaram os desertos dos séculos, porque muitas ilhas, que
desde o princípio do mundo, por tantos séculos, estiveram desertas, incógnitas é
despovoadas (como era a ilha da Madeira, e as Terceiras ou dos Açores), ele as
descubriu, povoou e edificou; e de ilhas desertas que antigamente eram, estão
hoje tão povoadas e populosas. e tão enobrecidas de femlosas cidades e
sumptuosos edifidos: aedg2cabun(zzr ãz le deserta saea{/onmí. E assim como nestas ilhas
ermas e desertas lançou este glorioso príncipe os primeiros fundamentos da
geração humana, fazendo que fossem povoadas de homens, assim nouu'as ilhas,
que estavam habitadas de bárbaros (como eram as Canárias e de Cabo Verde),
lançou também os primeiros fundamentos da geração divina, fazendo por meio
da pregação e luz do Evangelho que esses bárbaros gentios conhecessem a Deus c

]45

Et êui mwistis duo !ittora, cum redis Argus
dux eram ignoto mesa columba mad"

Os Potosis e as outras minas de prata e ouro, quejuntamente com as almas
para a Igreja haviam de conquistar estes Argonautas, também as não esqueceu o
profeta: e/ a(üzzcam.pZíos !uos de /cinge, algenltzm foram e! au m eo m cum dç muito
ouro e muita prata, e muitos filhos para a lgrda,- e tudo. de muito longe. E porque
não ficassem em silêncio as frotas das Índias: ef-naves made iPzPnPZ(#Pío -- ou (coma
lê Foreiro, do hebreu): eZ lzaues mais mm pHmana, seu praefoHa '' -- que fariam
esta navegação naus não divididas, senão ein frota com sua capitania. Finalmente,

que homens peregrinos ediRicariam os melros da Igreja naquelas terras: el
aedgicaóu7zZIU/ffPeregnnomn'z muros !uos -- e que os ministros de tudo isto seriam os
mesmos reis, como fazem com tanta piedade os reis católicos: ef regos eamm
ministrabunt tibi.

É também ilustre lugar em lsaías aqtlele do capítulo 41: agem e/ paul es
guaerurz! agzza$ eZ non supz&- /zzzgzía eomm sílí amzt Ego, l)anzilzus, aaudüm eae' Dew
lsTael non derelin quant eos. Apoiam in suPinis collibusllumina. et in m Caio canil)orumjantes;
param dcsertum in stagna aquarum, et ferram inuiam in Tios aquamm. nabo in solitudine
cedntm et sPinam et llQyrtum et [Ünuln otjuae; pomo in deserto abietem, uttnum et btocum
si)nul. tit nuidcQRL et sdant et Tecogitenl et inteLligant pariler, guia ma nus DoTninifecil hoc"
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fossem gerados em Crista;Juiz(game?z/a generaüa i eZ gmeraffonis susdlaà& O meio
que para esta segunda c mais .importante geração tomaram os religiosíssimos
príndpes de Portuga]. foi mandarem religiosos por todas as conquistas. de
grande virtude e letras, fundando e edificando conventos dc diversas ordens. e
por isso diz o profeta que seria chamado o primeiro autor desta obra;
edificador de cercas", que são. como aqui notam alguns expositores, as cercas e
lustros das religiões: eZ uocaóerís pedi/&aZor sePfum Finalmente, não calão profeta

o fruto que desta santa indústria se seguiu em idas as gentilidades de bâbaros, e
6oi qUe. andando dantes vagamente pelas brênhàs a foro de animais's, se
aqutetassem e tomassem assento e tivessem como homens, que isso quer dizer
aiJertens semitas in quieteln.

Neste sentido tão próprio e ]iteia] explica Búzio este texto de lsaías, mas
antes que escreva as suas palavras,. quero põr aqui as do nossojoão de Barras.
referindo o que desta empresa do Infante sentiam ou murmuravam os que lhes
parecia inútil e infmtuosa: '' Os reis passados deste Reino (diziam eles) sempre
dos reinos alheios para o seu trouxeram gente a este a fazer novas povoações, e ele
quer levar os naturais Portugueses a povoar terras ermas por tantos perigos de
mar, de fome e de sede, como vemos que passam os que latão. Certo que outro
exemplo Ihe deu SEU pai poucos dias há, dando os maninhos de Lavra'junto de
Coruchc. a Lambert de Orches, alemão, que os rompesse e povoasse, com
obrigação de trazer a eles moradores estrangeiros de Alemanha, e não mandou
seus vassalos passar além- mar, romper teFfas que Deus deu por pasto dos brutos.

E bem se viu quanto mais naturais são para eles que para n6s, pois em tão poucos
dias uma coalha multiplicou tanto, que os lançou fora da primeira ilha sa, quase
como admoestação de Deus, que hâ por bem ser aquela terra pautada de
alimârias. e não habitada por nós e quando quer que nestas terras dc Guiné se
achasse tanta gente. como o Infante diz, não sabemos que gente é; nem o modo
de sua pelqa; e quando fosse tão bárbara, como sabemos que + adas Canârias, a
qual anda de penedo em penedo com cabras às pedradas contra quem os quer
ofender, nós que proveito podemos ter de terra tão estéril e áspera, e cativar gente
tão mesquinha? Certo nós não sabemos outro senão virem eles encarentar o
mantimento da terra e comerem nossos uabalhos; e por cobrarmos um comedor
destes, perdemos os amigos e parentes" 9'

Isto ê o quê íilosofavam e diziam os prudentes e políticos9' daquele
tempo que sempre são os instrumentos mais aparelhados que o mundo e o
Demónio têm para estorvar as obras de Deus. Mas qslas terras ermas foram as que
pelo zelo e constância daquele príncipe se vêem hoje tão povoadas, cultivadas e
ricas; e estes .bárbaros, que como animais andavam saltando de penedo em
penedo, os que hoje vivem com tanto assento, humanidade. ordem e política
cristã, e não só eles, senão infinitos outros.

As palavras prometidas de Búzio, nÓ livro vinte, capítulo sétimo, são as que
se seguem: /dem petázclum ulcümw in fnslü duas TerZieras u«aiz4 HzsPalziae in Oceaizo

adjacentibus Occidenlem versus; similiter in Canarüs. guias homontovii Viridis appellant,
;ancti Laurentii, Ascel\sioTü et OTnnibus qual AJricae litoía resPiciunt; amPtiu cumtüque.

puas Oceano atluit, latissimis etiam regiaMbus Indiamm, sine Orientem sine Occidentem

ioleut,ud AustTum Bareamue sPedanübus itlem wntigit; nlcquelinis ullus hucwquie aPParet.
(#lPüa innzzmna el cfuüa(esPdche7nmaepassím colüuNw, à gtÜw c07zlli utí ur coeZuJ
lominum. excitantur Jimdammta generationis et generationis coram qui beStiaTUm modo
paus ütcedü iedfów z/agaóaüzir f! fzz sfaózz/is +lü ÀaólZaóaN f' Até aqui este autor
doudssimo, o qual; no mesmo livro vinte, capítulo terceiro, explica muitos outros
lugares .de lsaías: das ilhas que os Portugueses conquistaram para Cristo, e
nomeadamente de Ceilão, Maldigas. Socotará, Japão, lavas, Malucas e Qutlas.
Chama a estas ilhas o profeta lsaías de/olzgq como no capitulo 49:Aidü, ímuhe, e!

aaendiq, P(püí de Zopqge Pt c no capítulo 66: Xd ímzi/as üiXge ad l//as ?ü lzon azdíaun'í
df me p'. Pelas quais ilhas entendiam todos antigamente Itália e Espanta, por esta-
rem quase cercadas de água, uma da Mediterrâneo, outra do Oceano. mas
verdade lamente pcm sào jlhu serão tina firme, nem sc podem chamar delonge,
em com.par:3lÍlo das. que depois descubrimos. que com foda a propriedade são
ilhas, e ilhas de muito longe.

Ponhamos Rm a lsaías çom. um cclebradíssimo texto do capítulo 1 8. o qual
foi semprejulgado por um dos mais di6icultosos e escuros de todos os profetas, c
: es\e. Vaf tavae embalo alantm, qual esl tvunsllu)Rira Aethiopiae; qui mittil in )Rate lcgalos et

in wsb paP]Ki su+ncr aquas. lte, AnReli uelõces, ad grntem CQTt\Rasam ct dilacnalain, ad
paPutum talibitem. post quem mn eit ateus, ad gentes uPctantem et comulcaLaTb cuyus
dír#zzemPzl.Pumfzza penam lgus p'

Trabalharam sempre muitoos intérpretes antigos por acharem a verdadeira
explicação e aplicação deste texto, mas nem adnamm nem podiam atinar com
el& porque não tiveram noticia nem da terra nem das gentes de que fiava o
profeta Os comentadores..modernos acertaram em como:Jn's' com o
entendimento da profecia, dizendo que se entende da nova iGnversão à Fé
daquelas terras e gentes também novas. que ultimamente se conheceram no
mundo com o descobrimento dos Antípodas; e notaram alguns com agudeza e
propriedade que isso quer dizer a energia da palavra: ad gezzlem cone dcaZam;

"gente pisada dos pés": porque os Antípodas. que ficam por baixo de n6s, parece
que os fazemos debaixo dos pés e que os pisamos 9'. Mas chegando mais de
perto à gente e terra ou província de que se entende a profecia, também os
modernos não acertaram até agora com o sentido próprio, germana e natural
dela; c.este é o que n6s havemos dc descobrir ou escrwer aqui, pelo havermos
recebido de pessoa douta e versada nas Escrituras 99, quc, havendo visto as
gente: pisado as terras e navegado as águas de que EHa ate texto. acabou de Q
entender ''o. E verdadeiramente o entendeu, como veremos ê o verão melhor
os que tiverem lido as exposições antigas e modernas dele.

Camélia twc paraji.que íãa o profeta de Eti6pia e do PresteJoão, mas

/ae teTTU, ad qual uenümt wm nauibu e tma longínqua, et Dela sua extendunt, ut aquilo
uolans ans suis" -- aPPosite in li\atam. qual quondam vemotamm gentium fequentibus
ruuigationibus petebatur, et num ab extremo Occidente LusitanoruÚ uictrüibus' classibm

adiem. qual etiam asas Sinarum. eras praeteruectae, JaPoniomm in.sujas Lenmt ioi. M.u146
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esta exposição, e a de Mendonça e Rebelo (quc entendem o texto geralmente da
Índia(irient4. tem contra si tudo o que logo diKmos. José da Costa, tão versado
nas Escrituras 'como na geografia e 'na história natural das. índias Ocidentais,
Ludovico IJ:gionense, Tomas Búzio, Árias Monano, Frcderiaü Lúmnio. Marfim
del Rio e outros dizem (e bem) que fiou lsaías da América e Novo Mundo, e sc
prova fácil e claramente; porque esta tema, que descreve o.poeta, está além da
Etiópia -- eram.Pumfna .4eüf@üe -- e é terra dcpots.!a qual .não há outra -- ad
óoàzdum post gtiem non esl a&w --, c estes dous sinais tão manifatos só se podem
verificar da América, que é a tcrTa que Rica da oÜtrâ banda da Eti6pia c que não
tem depois de si outra terra, senão o vasdssimo Mar do Sul. Mas porque lidas
nesta sua descrição põc tantos sinais particulares e tantas diferenças
individuantcs, que'daramente estão mostrando quc não.fda de toda a Améüca
ou Mundo Novo em comum 9', senão de alguma província particular dele. e os
autores alegados nos não dizem qual província esta sqa, será necessário que n6s o
digamos; c isto é o que agora hei-de mostrar.

Digo primeiramente que o texto de !salas se entende do .Bra.sil, porque o
Brasil é a terra que directamente está além e da outra banda da Etiópia, como diz o

/ profeta: gua. fi;eram.pun:i« .4efü#'íaf. ou -- como verte e coment?Vjubla: le"a
! guie esf día u/Zra 4eZAÍ(piam, guie 6HelÀioPíaJ scafeíPumhiZltzs 'lT e o Hebreu, ao pé

da letra, tem: de !rum ./Zumízza .4e!/ziaPüze -: a qual palavra de Irem como notou
l Malvenda. é hebraísmo, semelhante ao de nossa linguagem: os Hebreus dizem de

!uns. e nós dizemos ''de trás". E assim é na geografia destas terras, que em
respeito dcJerusalêm, considerado o circulo qÚe faz o globo terrestre, o Brasil
fica imediatamente ''detrás da Etiópia"

\ D iz mais o profeta que a gente desta terra é terrível: adP@uZzm ferríH. . e não
'! pode haver gente mais terrível entre todas as que têm figura humana do que

aquela (quais são os Brasis), que não só matam seus inimigos, mas depois de
mortos, os espedaçam, os assam, os comem e os caçam a este fim, .sendo as

l próprias mulheres as que guisam e.convidam hóspedes c os mudam a se
regalarem com estas desumanas iguarias. E afim se viu .muitas vezes naquelas
guerras que. estando cercados os bárbaros, subiam as mulheres às trincheiras ou
l)aliçadas de que fazem os seus muros, e mostravam aos nossos as pane\as em que
bs haviam de cozinhar. Fazem depois suas flautas dos mesmos ossos humanos,
hue tangem e trazem na boca sem nenhum horror; c é estilo de nobreza entre eles
não poderem tomar nome senão depois de quebrarem a cabeça a algum inimigo,
ainda que sda uma caveira desenterrada, com ousas cerimónias cruéis, bárbaras e
verdadeiramente terríveis.

Em lugar degelzZem cona/calam, !ê o Soro: gmfem depdaZam:."gente sem pêlo":c
tais são também os Brasis, que pela maior parte não têm barba, e no peito e pelo

l corpo têm a pele lisa, e sem cabelo, com grande diferença dos.Europeus
\..b-- Elles são os sinais comuns que nos aponta o profeta daquela terra e gente;

mas porque assinala muito miudamente lucros sinais mais particulares c que não
convêm a toda a gente e tcrr& do Brasil, é outra vez necessário quc nós também
declaramos a província e gente em que eles todos se verifiquem. E esta gente e
cata província mostraremos agora que é, com toda a propriedade, a que vulgar-
mente chamamos Mámnhão, quc, por ser tão pouco conhecida e apenas '"

nomeada nos escritores, não é muito que a falta de suas noticias Ihe tivesse até
agora escurecido e divertido a honra deste famoso oráculo do mais ilustre pro-
feta, que cão expressamente tinha fiado desta gente.

Diz pois o profeta que são estes homens uma gente a quem os rios Ihe
roubaram a sua terra: céus dír#uemnf .Pumi7za teriam nus. E é admirável a
propriedade desta diferença '", porque em toda aquela terra (em que os rios
são infinitos e os maiores c mais caudalosos do mundo) quase todos os f:ampos
estão alagados e cubertos de agua doce. não se vendo em muitas jornadas Mais
que bosques, palmares e arvoredos aldssimos, todos coM raizes e troncos
metidos na agua; sendo raríssimos os lugares, por espaço de cento, duzentas e
mais léguas, em que se possa tomar porto, navegando-se. sempre por entre
âwores espessíssimas de uma c outra parte, por ruas. travessas c praças de água,
que a natureza deixou descubertas e dcsimpedidas do arvoredo. E posto que
estes alagadiços sejam ordinários em todas as terras daquela costa. vê-se este
destroço e roubo que os rios fizeram à terra, muito mais particularmente naquele
vastíssimo arquipélago do rio, primeiro chamado Orelhana e agora das
Almazonas ''5, cujas temas estão todas senhoreadas e afogadas das águas, sendo
muito contados e muito estreitos os sítios mais altos que elas e muito distantes uns
dos outros, em que os Índios possam assentar suas povoações, vivendo por esta
causa não imediatamente sobre a terra, senão em casas levantadas sobre esteios, a

que chamamlüraw, para que as maiores enchentes passem as águas por baixo;
bem assim como as mesmas árvores, que, tendo raízes e troncos escondidos na
água, por cima dela se conservam e aparecem, diferençando-se somente as
árvores das casas, em que umas são de ramos verdes, outras de palmas secas.

Desta sorte vivem N heengaíbas, Cuaianâs, Mamaianâs e o utras antigamente
populosíssimas gentes, de quem seduz com propriedade que andam mais com as
mãos que com os pés, porque apenas dão passo 'o' que não seja com o remo na
mão, restituindo-lhes,os rios a terra que lhes roubaram, nos frutos agrestes das
árvores de que se sustentam (cuja colheita é muito limpa, porque caem todos na
água) e, em muita quanddadc. de tartaruga e peixes-bois (que são os gados que
pastam naqueles campos), além de outro pescado menor e alguma caça de aves e
montariade porcos, que nos lugares menos sobreaguados, entre os lodos.c raízes
das árvores. se cevam nos frutos delas: E nota o profeta que não ê rio, senão rios
que isto fazem; porque, ainda que o rio das Almazonas tenha fama de tão eram\e
grandeza, toda esta se compõe do ajuntamento de muitos outros rios, que todos
élesembocam nele oujuntamente com ele, comunicando e confundindo entre si
as águas, e como unindo e conjurando as forças pam este roubo que fizeram àquela
terra: c©w dír#uemzzZ.Punzím feriam 'iw.

Continua lsaías a sua descrição, e diz que os habitadores.desta província são
"gente arrancada e despedaçada':; e só o Espírito Santo pudera recopilar em duas
palavras a hjst6ria e última fortuna daquela gente. Quando os Portugueses
conquistaram as terras de Pernambuco, desenganados os Índios (que emm mui
valentes, e resistiram por muito anos), que não podiam prevalecer contra nossas
umas, uns deles se sujeitaram. ficando em suas próprias terras; outros, com mais
generosa resolução, determinaram a não servir, se meteram pelo sertão, onde
ficaram muitos; e outros, caindo pam a parte do mar, vieram sair às terras do

/
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Maranhão e ali, como moldados tão experimentados e tão exercitados com mais
poderoso inimigo, fizeram facilmente a seus habitadores o que n6s lhes dnhamos
feito a eles. Desta peregnnaçãa e desta guerra se seguiram naquela gente os deus
eleitas quc assinala lsaías, ficando uma e outra gente "arrancada e dcspedagda"
os vencedores arrancados, porque os tinham lançado de suas terras os
Portugueses, e também despedaçados, assim porque Erram ficando a pedaços em
vários sírios, como porque depois da vitória lhes foi necessário, paraconservarem
o violento domínio, dividirem-se em.colónias, mui distantes uns dos outros; os
vencidos também ficaram arrancados, porque os Topinambás (que assim se
chamam os Pcrnambucanos) os arrancaram de suas pátrias, e também (com
muito maior razão) dcspedagdos. porque, não podendo resistir. muitos deles
fugiram em magotes pelos matos c pelos rios, tomando difcreiites caminhos.
onde fizeram assento, não sem. novos inimigos que ainda mais os des-
pedaçassem. Assim que uns c outros ficaram "gente anancada", e uns e outros

gente despedaçada": geram conutüam eZ dz'/aceralam.

Conhecidos já pela fortuna, os descreve também o profeta, e muito
particularmente, pelo exercício e arte de navegação, em que eram e sãa os
Maranhões mui assinalados entre todos os Índios, por serem eles ou os primeiros
inventores da sua náutica (como gente nascida e criada mais na água que na
[efra), ou cegamente porque com sua indústria adiantaram muito a rudeza das
embarcações de que os primeiros usavam. Tanto assim que a principal nação
daquela terra, tomando o nome da mesma arte de navegar e das mesmas
embarcações em que lá navegavam, se chamam ]gama?za, porque as suas
embarcações, que são as Canoas, se chamam nasua língua !gang e deste nome
@ard derivuam a denominação de 9amams, como se disséssemos os "náuticos''
os "artífices ou os senhores das naus

Diz pois lsalas que esta gente de que fãa é um povo. gü míf(ü izz }mre ügalos, ff
ín wsüPczl)rf lupa'ages.' "quc manda de uma parte para ostra os seus negociantes em

vasos de cascos dc áwores sabre as águas." As palavras do profeta todas têm
mistério, c todas declaram muito u propriedades da gente de que fãa. Diz que os
manda o povo, com quem concorda o relativo guÜ porque é gente que não tem
rei, mas o mesmo povo e a mesma nação é a que elege aqueles quelha parecem de
maior talento, assim para os negócios da paz, como para os da guerra, que tudo
isso quer dizer a palavraügafzq como sc pode ver nos autores da língua latina. Diz
mais que yão sobre a água em vasos de cascos de árvores, porque estes. eram a
matéria e fábrica das suas embarcações;.depois que tiveram usoÜe ferro, cavam
os troncos das árvores e fazem de um sómadeiro muito grandes canoas, de que o
autor desta explicação viu alguma que tinha dezassete palmas de boca. e cem de
comprimento; mas antes de terem ferro, despiam estes mesmos madeiras, cujos
troncos são muito altos e direitos, e tirando-lhes as cascas assim inteiras. delas

formavam as suas embarcações. E não faça dúvida dizer o profeta que estas
embarcações iam ao mar: gü'mfüzZ ílz mare, porque, além de entrarem com elas
pelo Mar Oceano, o mesmo arquipélago que dissemos de água doce, se chama na
sua língua por sua grandeza "mar", e daqui veio o nome que os Portugueses Ihe
puseram de "Grão-Para'' ou "Maranhão", o que tudo quer dizer ''Mar Grande
porque fará significa "mar"

.Do que temos dito até aqui fiéârá agora mais claro de entender aquele grande
enigma do profeta que está nas primeiras palavras deste texto: Hae ]gv'ae qnbaZo

o qual foi sempre.o. que maior trabalho deu aos intérpretes e os
obrigou.a dizerem cousas mui violentas e impróprias, como aqueles que Eãavam
a adivinhar, e não adivinhavam nem podiam. Os Setenta Intérpretes, em lugar de
fenaegmóaZo aZamm, leram: Zfrrae ]zaütim alaram,' e uma e outra cousasigni6icam as
palavra.s de lsaías, porque os nomes hebreus de que estas versões foram tiradas
têm ambas.as significações e querem dizer: ''AI da terra, que tem navios com
asas", ou: "AI da terra, que tem sinos com asas."

Sc são sinos, como são navios? E se são navios, como são sinos? Esta
dificuldade foi até agora o torcedor de todos os entendimentos dos expositores
sagrados. de 1600 anos a.esta parte. Mas como podia scr que entendessem o
enigma da tema, sc.não tinham as notícias nem a língua dela? Para inteligênda do
verdadeiro entendimento deste texto ou enigma. se h&de supor ln' que a
palavra lama prizóa/UR com que significamos os nossos sinos de metal, significa
também qualquer instrumento com que se faz som e estrondo: e tais eram os
dmbalos de quc usavam.antigamente os gentios, que se chamavam por nomes
particulares 'sistros", 'crótalos'. ou Ücrepitáculos", e por nome geral,
"dmbalos". Assim o explicou erudicamente Carpenteio. vertendo em verso este
mesmo lugar de lsaías:

/ae tibi, qual reduzem sistris crcPtantibus Afim
concelebras, crotaLos et mania gmbata pulsam loR.

Também se hâ-de supor q.ue os Maranhões usavam de uns instrumentos a
que chamam maracáe não de metal: porque o não tinham, senão de cabaças ou
cocos grandes, dentro dos quais metiam seixos ou caroços de vários frutos. duros e
acomodados a fazer muito estrondo e ruído, servindo-se dos menores nas festas e
nos.bailes, e dos maiores iia guena. E estes maracás eram propriamente os seus
dmbalos ou sinos, tanto assim que depois, vendo os sinos dc que nós usamos, Ihe
chamam ílamarads quc quer dizer "naraaú (ou sinos) de metal". Isto suposto,
o expositor que .mais.[oi rasteando o verdadeiro sentido que podia ter este
enigma, 6oi Gabrie] Palácio, o qual. no comentário literal desce lugar de lsaías,
disse assim: Farlaisís /izdüw.ww nonzzMs çymóa4 tiZ lzo/ef moem, alzlfguzüs iw&ujl
cPzd Hehueai ZB17z@re Imite ''91 ''Porventura(diz elc) que, no tempo de lsaías, as
embarcações.dos Índios se chamaram entre os Hebreus sinos." E porque não
seria antes (digo cu) que se chamassem sinos ou tomassem o nome'de sinos as
embarcações dos Índios de que lsaías falava, não porque este nome fosse usado
entre os Hebreus, senão entre os mesmos Índios? Assim era e assim é. e deste
modo fica decifrado e entendido o antiquíssimo e escuríssimo enigma de

As maiores embarcações dos Maranhões chamam-se maracaflm. derivado o
nome da.palavra 17zaraaÉ que, como dissemos, significa entre eles ''sino"; e a
rzlzão de darem este nome às suas maiores embarcações é porque, quando iam às
batalhas navais (quais emm ordinariamente as suu), punham naproa um destes
zmracds muito grande, ando aos gurupés ou paus compridos, e bulindo de
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indústria com eles. além do movimento natural das canoas e dos remeiros,
faziam um estrondo barbaramente bélico e horrível; e porque a proa da canoa se
chama !ím. tirada a metáfora do nariz dos homens ou do bico das aves, que têm o
mesmo nome, ajuntando a palavra üm com a palavra matará chamaram àquelas
canoas ou embarcações maiores maracafim; e este nome usam inda hoje, e com
ele nomeiam os nossos navios. Nem mais nem menos que os Romanos às suas
galés de guerm deram o nome de rosZrafas pelas pontas dc ferro agudas que
levavam nas proas, tirado também o nome ou.metáfom dos bicos das aves que
chamam "rastros". Assim que vem a dizer lsaías que a terra de que eda é uma terra
que usa embarcações que têm nome tle ''sino", e estas são pontualmente os
nzaracaf!?zs dos Maranhões.

Mas não está ainda explicada toda a dificuldade ou propriedade do enigma,
porque diz o profeta que estas embarcações e estes sinos emm sinos e
embarcações com asas: gmóalo a/amm, lzauÍzím a/amm. Os expositores todos
dizem que estas asas eram as velas das embarcações. que são as asas dos navios
conforme o do Poeta: ue/omm /iandímm a/as ''o. A qual explicação pudera ser

bem admitida, se não tivera própria e verdadeira, sendo certo que o profeta não
havia de dar por sinal e divisa daquelas embarcações uma cousa tão comua e
universal em todas. Digo pois que fãa o texto de verdadeiras asas de aves. Como
aqueles gentios não tecem nem têm panos, é grande entre eles o uso das penas
pela formosura das cores com que a natureza vestiu os pássaros, e principalmente
os chamados guarda, de que há inGlnita quantidade, grandes e todos vermelhos.
sem mistura de outra cor; destas penas se enfeitam, quando se querem põr
bizarros, e principalmente quando vão à guerra, ornando com elas todo o género
de armas; porque não só levam empenadas as secas, senão também os arcos, as
rodelas e as partazanas de pau e pedra, a que chamam fangaPe77ia% e quando â
guerra era naval. empavezavam as canoas com asas vermelhas dos gmrds,
e as mesmas levavam penduradas dos gurupés e maractís das proas; e por isso o
profeta, quç todas estas cousas via e notava como tão novas, chamou às canoas

sinos'' e "sinos com asas": 7zauium a/amm, camba/o a/amm.
E porque não falasse a esta terra a demarcação ou arrumação (como dizem

os geógrafos) da sua altura, onde aVulgata leu: geiziem exPecZa?alem, a propriedade
da letra hebreia (diz Foreiro, Pagnino, Vâtablo, Sánchez e outros muitos) tem:
gozem /i'mede /i?zeae.' "gente da linha da linha"; porque os Maranhões são aqueles
que, além da Etiópia, ficam pontual e perpendicularmente bem debaixo da linha
equinocial, que é a propriedade por todos os títulos admirável.

E assim como a palavra /íneae se repete, está também repetida no mesmo
texto a palavra lnPfcfaNem, com que vem a concluir o profeta o seu principal.e
total intento. que é exortar. os pregadores evangélicos a quc vão ser anjos da
guarda daqucl-a triste gente, àue tanto hâ mister quem a encaminhe como quem a
defenda: /le, 4ngelí ue/ates, ad gemem exPecfa7zlem, exPecfazzfe7zz= "gente que . está

esperando, esperando". porque, catre !odas.as gentes do Brasil, os Mamnhões
foram os últimos a quem chcgaiam as novas do Evangelho e o conhecimento do
verdadeiro Deus, esperando por este bem (que também tardou a todos os
Americanos) mais do que todos eles. No Brasil se começou a pregar a Fé nó ano
de 1501, em que. o descobriu Pedro Alvares Cabral ''', e no Maranhão no ano

de 1 6 1 5, em que o conquistou Alexandre de Moura, esperando mais que todos os
outros Brasis 1 1 4 anos. Mas hoje estão ainda em pior fortuna, padecendo aquele
uae do poeta: Hae (enfie gmóa/o a/amm. porque o estado da esperança se Ihe tem
u-ocado no da desesperação. E esperam de se salvar os que de tantos danos
e danos eternos são causa?

Muito largos temos sido na exposição deste texto, mas foi assim necessário por
sua dificuldade e por não estar até hoje entendido. Deixo outros muitos lugares
do profeta [saías, o qual verdadeiramente se pode contar entre os cronistas de
Ponuga]. segundo fãa muitas vezes nas espirituais conquistas dos Portugueses e
nas gentes e nações que por seus pregadores se converterão à Fé -- que foi o
primeiro e principal intento que nelas tiveram nossos piedososíssimos reis, como se
pode vcr no que dcl-rci Dom Manual. del-rei Domjoão o Segundo. do Infante
Dom Hcnrique, del-rei DomJoão o Terceiro e del-rei Dom Sebastião escrevem
seus historiaílores.

O profeta Abdias, em um s6 capítulo que escreveu, também fiou das
conquistas de Portugal: E( fransm grafia /nma/em, gzzae ei/ f7z Bosp/mo, .fussüeólz
duifates .4usfH n'

A palavra hebreia, de que São Jerónimo verteu BosPÀoro, é SePAarad "'
BosPMro significa " estreito", SePÀarad significa ''termo, limite, 6im". E esta mesma
palavra SePAarad é o nome com que os Hebreus chamam iEspanha, porque em
Espanha está o Esueito que divide a Europa de África, e Espinha era o termo,
limite e fim, como testemunham, de uma parte, as Colunas de Hêrcules e, da lucra,
o cabo Xlüs 7tnae, que são as duas baHzas que têm no meio a Portugal. Toda a
explicação é comum e certa entre todos os autores mais peritos da língua hebreia:
Vátablo, Pagnino, Burgense, Árias, Lirano, lsidoro. Clário e os demais. Diz agora
o profeta Abdias que a transmigração deJerusalém. que passou a Espanha, viria
tempo em que possuísse as cidades do Austro. Mas sobre a transmigração de
Jerusalém, de que Abdias fãa, há duas opiniões entre os autores.

Árias Montante, Frei Lula de Leão. Malvenda e outros têm para si que fda da
transmigração de Nabucodonosor, o qual, tendo conquistado a Jerusalém e
passado seus habitadores para a Babiiónia, dali mandou pane deles para
Espanha, por ser parte desta provínda conquista sua (como refere Jose6o ''',
StrRbo e outros graves autores) e que veio o mesmo Nabucodonosor em pessoa a
fazer esta guerra. Destes hebreus (ou desterrados, ou trazidos por
Nabucodonosor) ficaram muitos em Espanha, pela qual fortuna (como notou
Santo Agostinho na morte dos infantes de Belém .''s) não tiveram parte na morte
de Cristo e conservaram sua antiga nobreza; e deles (como escrevem muitos
historiadores de Espanha) [oi Mndação a insigne cid:àde de To]edo, Maqueda,
Escalona c outras. E assim querem também que desse Nabucodonosor traga seu
apelido a ilusüe família dos Osórios. Desta transmigração pois (diz Montante e os
mais acitna alegados) se há-de entender o texto de Abdias; e como o profeta
própria e litemlmcnte fiava neste lugar do mesmo cativo de Babilónia, é
consequência muito ajustada que da profecia do desterro passasse (para a

consolação dos mesmos desterrados) a uma felicidade tão estranha, que deles
havia de ter princípio, qual é a que logo diremos.
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Nicolau de Lira, Vátablo, Fevardêncio e outros entendem que por esta
transmigração de Jerusalém a que fez Crista, mandando daquela cidade e
espalhando por todo o mundo a seus apóstolos, entre os quais coube Espinha a
Santiago; e clc por meio de seus disdpulos a converteu toda à Fé, e descerrou dela
a gendlidade: EI !ransmegraZio/elwalm, gme esl ílz BosPÀoro(diz Linho): /zz J7eóraeo

ubetur in SePharad, itl est, in HisPania, ü didt Rabbi SalomoK quodfuit ilnPletum Pn
Jacobum APostotum et dus discípulos, ibiliüm Chvisti lwimitus pracdicaMes et colha gedüm
slüyz anãs /ló, etc. E cumprida em Santiago a transmigração dejerusalém(que é
a primeira pane da profecia), em seus disdpulos (que são os que em Espanha

i recebcmm e conservaram sempre a Fé, que ele lhes tinha pregado) se cumpriu a
i segunda parte dela, sendo estes os que depois de tantos séculos vieram a dominar
l e possuir as regiões do Austro: passüeóunf duíZafes dwlri Assim o entendem
l também. seguindo esta segunda exposição, Cornélio, Josê da Costa, Ant6nio

Caracciolo e outros.
De maneira que todos estes autores concordam em que a profecia da

conquista das regiões do Austro se entende de Espanha, e discordam só na
inteligência da transmigração de JerusaJém. entendendo uni que é a de
Nabucodonosor pelosJudeus passados a Espanha, outros que é a de Cristo pelos
apóstolos, quando vieram pregar a ela. Mas eu, conciliando facilmente estas duas
opiniões e .mostrando quç..a profecia se entende gtais .. pâlücula;;héhü'aé
Portugal, digo que fiou o profeta de uma é'btiúã' transmigraeão; porqíic 8c
ambas as transmigrações foram uns e outros os primeiros ministros da Fé que a
plantaram em Portugal, donde ela depois tão felizmente se transplantou às
regiões do Austro. O fundamento que tenho para assim o dizer, porei aqui com
as palavras do arcebispo Dom Rodrigo da Cunha, o qual. na prímeim parte
da Hüfórla EcZesfdsfíca Bracare e fiando do apóstolo Santiago, diz desta
maneira: ''Entrou em Briga o Santo Apóstolo, e para entrar com estrondo de
trovão (cujo filho o chamara Cristo Nosso Senhor ''') se foi a uma sepultura
célebre. onde jazia enterrado de seiscentos anos um santo profeta. judeu de
nação, e que ali viera dar com outros cativos mandados de Babi16nia por
Nabucodonosor, chamado Malaquias-o-Velho, ou Samuel-o-Moço; e em presença
de infinito povo. chamando por ele, o ressuscitou em nome dejesus Crista, a
quem vinha pregar c publicar por verdadeiro Deus; baptizou-o pouco depois e.
dando-lhe o nome de Pedra, o escolheu e tomou por primeiro e principal de
todos seus discípulos." ii'

Até aqui esta maravilhosa história, tirada de autores e memórias muiantigas,
e particularmente do testemunho de Santo Atanásio ' '9, bispo de Saragoça, em
uma carta a Dom Hugo,lbispo do Porto, o qual conheceu ao mesmo Pedro
ressuscitado e escreve o caso quase pelas mesmas palavras(que por isso não
traduziremos) e são as seguintes: Ego nazPi Samlum Pz/ m pHmum BracÀare7zsem

3PiscoPun\ qwm antiquum poPhtam suscilauil Samtu Jacobus Zebedaei jijius, nmgista

meus hic general cum duodeciTn tribubus missas a Nabuchodotlosore in HisPaniam
Hinosot)Tilis, doce Nabucho-andam uel I')mito, HisPanorum praef«to. Dichi est Mc
FoPheu Samwl Juniov uel Malachias Seíür poPtn moram grauitatem el Deltas
jyutclvitudinem, Uviae p'oPhtae Jilius. Factus êPiscoPus, muitos Judaeomm ad lidem
:onuertit. dizem se umisse cum iüorum nldoribus ct paedicasse trammigratis.'ao.

De sorte quc ambas as uansmigrações deJerusalém concorreram para a Fé
de Portugal: a de Crista com o apóstolo Santiago e a de Nabucodonosor com o
profeta Malaquias: depois São Pedra(vulgamlcnte de Rales ''o--), que foi ã
pcdm fundamental! depois d? sagrado apóstolo, da lgrçja de Portugal. Os filhos
desta lgrda e herdeiros desta fé foram os que dali a tantos anos dominaram. com
os estandartes dela, as cidades e regiões do Austro, que são proprissimamentê as
que correm de uma e outr& parte do Oceano Austral: à parte direita pela costa da
América ou Brasil, c à esquerda pela costa'de África ou Etiópia, a cuja rainha Sabe
chamou Crista re@m Ámfrí ípl. E estas são as terras de que no comento deste
texto íaz menção Cornélio: .4mfHcam, Braii/laR .4/Hcam, HelÜcbPÜm };; .4nzm
se cumpriu nos Portugueses a profecia de Abdias: Ira m@ralü, guiaees! [?zHilplzzzü,
possiüótzlzl dziüala. .4w&i. E esperamos que seja novo complemento dela o
domínio da terra incógnita, gemlmente chamada ''Terra Austml"

O Cánrüq de Habacuç que é a matéria de todo o terceiro capítulo e último deste
proFcQ tem por assunto o triunfo de Crista, com que por meio de sua (truz
triunfou, em um dia, da moita, do Demónio e do pecado e, depois, em vários
tempos, fo} triunfando da idolatria e da gentílidadc conforme a dispensação da
sua Providência. A parte marítima deste uiunfo, que também foi naval, pertence
principalmente aos Portugueses, por meio de cuja navegação e pregação sujeitou
Cristo à obcdiênda de seu Império tantas gentes de ambas os mundos. Isto quer
dizer o prolêta no verso oitavo: ascezzüs szpn eguos lhos, el gzzadlÜae fmesa/pálio izt e

no.vaso quinze: }%aamlzcis/f àz maH egzó fzú i4/üo aguamm müZamm í'+: "que abriu

Crista o caminho pelo mar à sua cavalaria, pam que pisasse as ondas. e que a
guerra que com esta cavalaria havia de fazer, não em pam matar os homens, senão
para.os salvar e, salvando-os, uiuníar deles. .Egtiüdü/m saãKS A fsf, EualXge&/ae lü
porfaóunl Ze /fl. . diz. Santo Agostinho, e vudadeiramente não sê podia dizer
cousa mais apropriada aos Portugueses.

Os Portugueses foram aqueles cavaleiros a quem. Crista abriu o primeiro
caminho pelo mac.ulaz JzcüZf lrzarí egzzfs Zzl& os Portugueses. aqueles cavaleiros
que piscam as ondas do mar, como os cavalos pisam o lodo'da terra: ;pz /zzü
agmrum mullamm,' e as naus.dos Portugueses, aquelas carroças que levaram pelo
mar a Fé e a salvação:.el gmdlÜae ZuaesaZualfa. E a primeira empresa evitaria desta
cavalaria de Crista foi a sujeição da mesmo mar bravo, soberbo, fixrioso e
indómito. que ou Cristo Ihe sujeitou a eles. ou eles o sqeitamm também a Crista.
para que.o reconhecesse.5 adorasse. O mesmo profeta o disse assim: Numguü in
?md fzzdlkzzaZia fm.P /w: ''Porventura, Senhor,' há-de ser eterna a vossa in-
dignação no mar?", e responde a esta sua pergunta que o mar submeteria suas

ondas; Gwges agzzamm Zramlzl ''? que os abismos confessariam a potência de
Crista a vozes: Dedal a seus porem suam "t e que as suas 'alturas ou
PTohndidades com as mãos levantadas o adorariam e reconheceriam por Senhor:
.4#üzz(Zo lmzzw szias ZeuatPü in. Esta Eoi a primeira vitória de Cristo, e este da sua cava.
faria o prüneim uiunEo.

Mas para que se vda o grande mistério desta metáfora da Cavalaria de Crista
de que usou o profeta(deixando à parte haver sido esta empresa dos primeiros
descubrimentos e conquistas dos Portugueses, por si mesmo e na opinião do
mundo, tão cavalheirosa, que não só os mesmos Portugueses senão ainda os
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estrangeiros, faziam gtnnde preço de se annarem nela cavaleiros, como lemos
que o fizeram alguns de Alemanha e da Dinamarca), faz muito ao(mo advertir o
que escreve o nosso insigne historiador destas conquistas, que quero põr aqui por
suas próprias palavras: ''Mas ainda foi acerca dele (falando'do Infante

Dom Henrique) outra cousa muito mais eficaz,.que era a obrigação do cargo e
administração que tinha de govemador da O rdem da Cavalaria de Nosso Sel;hor
Jesus Crista, que cl-rei Dom Dinis, seu tresavó, para esta guerra dos Infiéis
ordenou e novamente constituiu." '" E mais abaixo, no mesmo capitulo, que
é o segundo do primeiro livro, l)&ada Primeira.- ''Assentou em mudar esta
conquista para outras partes mais remotas de Espanha do que eram os reinos de
Fez e Marrecos, com que a despesa deste caso fosse própria dele e não tarada por
outrem, e os méritos de seu uabalho ficassem metidos na Ordem da Cavalaria de

Crista,. quc.cle governava. de cujo tesouro podia despender.'' '" De sorte que
dizer o profeta que Crista havia de abrir caminho no mar à sua cavalaria e que a
empresa desta cavalaria havia de ser a salvação das almas, não só tem a formosura
da metáfom, senão a propriedade do caso e a verdade da história e cumprimento
da profecia; pois verdadeiramente esta admirável empresa não foi obm de outro
príncipe senão de um que era propriamente administrador' e governador da
Ordem da CavalaHa de Cristo, e feira não com outms despesas senão com as
rendas e tesouros da mesma Cavalaria, e serviços e merecimentos próprios dela.

E porque o maior ministro do Evangelho que se embarcou nas carroças
desta cavalaria para levar a salvação às terras e gentes quç ela descubriu e
conquistou foi..o grande apóstolo da Índia, São .Francisco Xavier (cujos
primeiros trabalhos foram os da navegação da costa deÁfrica e pregação da Fé em
Moçambiquc). é cousa memorável e muito digna de se rçfuir neste lugar que
também ele foi Cavaleiro da mesma Ordem. Na história do Padre Marmelo
Mastrilli '", a quem São Francisco Xavier restituiu milagrosamente a vida para
que a fosse dar por Cristo noJapão, onde padeceu glorioso mardrio, se conta
umavisão em que o mesmo santo apóstolo apareceu vestido com o manto branco
da Ordem de Crista e com a cruz verTnelha no peito, como insigne Cavaleiro
desta Santa Cavalaria. e que tanto adiantou em nossas conquistas a glória de sua
empresa -- singular prerragadva por certo da Ordem dos Cavaleiros de

Portuga], não havendo outra entre todas as da Cristandade que se possa gloriar de
ier tão ilustre cavaleiro, nem de que, sobre os dotes da glória, se vestisse o seu
manto e a sua cruz, mas todo esse favor do Céu merece uma Cavalaria que tanto
marutanto mundo e tantas almas conquistou para o mesmo Céu.

Para conRrmação de tudo isto e para que os Portugueses conheçam quanto
devem a Deus pelos escolher para instrumentos de obras tão admiráveis, e para
que se não admirem, quando lhes dissermos que os tem escolhidos para outros
maiores, não pode haver melhor testemunho que o proémio do mesmo profeta,
com que deu principio a este cântico triunfa das vitórias de Crista:'Domem
{con\eça eles, audiui auditiomm ruam et timut Domine, qu tuum uiuiÜca i!!ud in media
annomm nolum jades; mm iratu.s fwíis, vrÜseTicovdiae recaTdaberis nl.

Quando Deus revelou ao profeta e quando o profeta ouviu de sua boca o que
havia de fazer nos tempos vindouros, diz que ficou cheio de temor e assombro
(assim o interpretaram os Setenta.acrescentando, por modo de glosa, no mesma

texto: mnii'derauf apela e/ rxPaufZ) '", porque não houve obra de Deus. depois
do prindpio e criação do mundo, que mais assombrasse e fizesse pasmar aos
mesmos homens que o descobrimento do mesmo mundo. que tantos mil anos
tinha estado incógnito e ignorado, nem que maior e maisjusto temor deva causar
aos que bem ponderarem esta obrar que a consideração dos ocultos juízos de
Deus, com que por tantos séculos permitiu que tão grande parte do mundo,
tantas gentes e tantas almas vivessem nqs trevas da infidelidade, sem que lhes
amanhecessem as luzes da Fê -- tão breve noite para os corpos, e tão comprida
noite para as almas! Mas no meio desses compridíssimas anos, diz o profeta que
faria Deus que se descubrisse e conhecesse o que então estava oculto: í?z mfdz'a
anlzomm nafumluaes, e que, tendo durado tantos séculos sua ira contra aquelas
gentes idólatras, a16im se lembraria de sua misericórdia: cum {rafm ./izeHs,

nzfíencordlae recordaóerü.' e que então tornaria o Senhor a vivificar a sua obra: opus
furam :'iz medo dano m uíugica l/lud. Os Setenta, traduzindo juntamente e
explicando. leram: Cum a/proPínguaueHn/ aPzlzC cag7zoscerl's 114f "Quando che-
garem os anos detertninados por vossa Providência, então sereis conhecido."
E este novo conhecimento que Deus deu àquelas nações por meio dos nossos
apóstolos e pregadores da sua Fé, foi tornar a ressuscitar a mesma obra que tinha
começado pelos primeiros apóstolos, que naquelas mesmas terras a pregaram, e
com o tempo estava em umas partes amortecida e em outras localmente morta;
isso quer dizer: aPm futzm uítW:ca f//tü. ou -- como traslada SÍmaco: rmíuíscereluc

E o mesmo profeta mais abaixo se comenta a si mesmo, dizendo: Susdlam
szzscí/aóís arczzm Zuzlm l Jó; ''Vós, Senhor, tornareis a ressuscitar o vosso arco'' (que
ê a sua cruza, por meio de cuja pregação se ressuscitada também a Fé e a vit6tia

dela naquelas'nações. Assim o profetizou na índia o seu primeiro apóstolo
São Tome '", quando na cidade de M.eliapor, então íamosíssima, levantando uma
cruz de pedra em lugu distante das praias não menos que oito léguas. lhes disse e
mandou esculpir no pê dela que, quando o mac aii chegasse, chegariam também
pelo mar, de partes remotlssimas do Ocidente, outros homens da sua cor que
pregassem a mesma Cruz, a mesma Fé e o mesmo Cristo que elc pregava.
Cumpriu-se pontualmente a profecia, porque o mar, comendo pouco a pouco a
terra, chegou ao lugar sinalado e,' no mesmo tempo, chegaram a ele os
Portugueses. !gual glória (e não sei se maior) de Portugal à da Índia, que a Índia
tivesse a São Tome por seu apóstolo, e Portugal por seu profeta. Ainda Portugal
pão era de todo cristão, ejá os apóstolos plantavam as balizam da Fé em seu nome,
e conheciam e pregavam que ele era o que havia de Fazer cristão a todo o mundo.
Lembre-se outra vcz Portuga] destas obrigações e de quanto Ihe merece Crista!

O profeta Sofonias, no terceiro capítulo, também falou mui particularmente
nestc glorioso assunto: (///za./7ín/rflla ,4zfAfoPízf (diz ele, ou por ele '" Deusa íride
PP/ües m4 .P/íi dfsPnso m lzzfo m .(Zdêrezzf menu mf/zi 1". As quais palavras

entendem Árias, Vátablo, Castro e Camélia das nações que estão além do Tigres
e do Eufrates, isto ê, dos Chinas,Japões e outras gentes da Índia menos remotas,
que por meio da pregação dos Portugueses se haviam de ajoelhar diante dos
altares de Crista, e Ihe haviam de levar e oferecer seus does em testemunho de o
reconhecerem por verdadeiro Deus. Mas contra esta explicação parece que se

iPsum i3'U
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op?cm as primeiras palavms do texto, que verdadeiramente fiam de gentes que
estão além dos rios da Edópja= türq.Puinàu .4fláíapüe, í?zde il#PZizs nze& etc. Logo,
segundo o que acima deixámos dito '", não sc pode entender este texto das
gentes orientais. Por este argumento há outros autores que o entendem do Brasil
e da Amaria. E posto que dc um e outro modo sempre o oráculo ou elogio deste
profeta nos fica em casa, digo que de uma e outra terra e de uma c outra gente se
pode entender.

E a razão é porque (segundo Strabo, Éforo, Heródoto e outros), debaixo do
mesmo nome Etiópia, .sc compreendiam antigamente duas Etiópias: uma
oriental. que estava na Agia além do Tigres e Eufraces (donde era a mulher dc
Moisés, chamada por isso ''Etiopissa" "i, e outra ocidental, na África, que
são todas aquelas terras que cerca o Mar Oceano até o mar Roxo. As palavras'de
Heródoto são está: HIHe/AfaPe$ gui 3unZ aó orfã se/is /. ../ szló P/zarnzazaüz celzseóanfur

;um .llidis, sPecb nihil admodum a caeteris dilerentn, sed sono uocis dumtaxat atque
;aPilhtura; nam A eüiq)cs. qui ab oüu sons sulü. pTomissos cones; qui ex Afirica, crisPissimos
irz/ r Aomíwi Àaóelz/ Ifp De sorte que também havia Etíopes na Ásia, como são
hqe os que se conservam com Q mesmo nome na África, e só se distinguiam uns
dos outros no som da voz e no cabelo, porque os da Ária tinham o cabelo solto e

o, c os da ÁfHca aespo e retorcido; a qual distinção não s6 é necessária para
o entendimento de muitos lugares das Escrituras, senão ainda dos historiadores e

poetas antigos. que dc outro modo se não podem bem entender.
Nem faça dúvida a esta distinção a palavra CAm, de que usa indistintamente o

original hebreu, onde nós lemos ''Edópia"; porque, aindaque Membrot, filho de
Céus e neto de Coam, deu o nome de seu pai às terras orientais, onde habitou e
povoou os descendentes deste mesmo Membros e deste mesmo Chus foram
(como diz Éforç), referido por Strabo) os que depois passaram 'a África e a
povoaram, e levaram consigo o nome que tinham herdado de seu pai e de seu
avõ; e assim como uns c outros. na língua latina. se chamam .4elhapes,'assim uns e
outros, na língua hebreía. sc chamam CÀuíem e a sua terra Céus. Donde se segue
quc, quando na Escritura se acha este nome sem outra diferença (como note
lugar de Sofonias): se pode entender de qualquer das Etiópias; porém quando sc
juntam na históHa ou narração algumas diferenças que o detemninem, então se
há-de entender determinadamente, ou só da Etiópia Oriental, ou s6 da
Ocidental, como nós fizemos no texto de lsaías ultimamente referido.

.No capítulo dezasseis do 4PocaZPíe diz São João: Ef salas d e/w diüíl
pÀfabm.imm. iPIPzz»zf? f#zd lmglzum EtPAraün, .ff simuf/ ag m glu, ulPzaePararetur
uia regüus aó orÍzl se/f. pvl.. ''Qpe o sexto anjo derramou a sua redoma sobre
aquele grande Eufrates. e que secou suas águas para aparelhar o caminho aos reis
do Oriente." O maior impedimento de águas que tinham os reis do Oriente para
pas:ar aJerusalém, era o rio Eufmtes, por ser o mais profundo e mais caudaloso
da Ásia; e este impedimento, diz SãoJoão que se Ihe havia tirar, de modo que
pudesse passar o Euftates a pé.enxuto. Mu debaixo das figuras deste enigma se
significava outra melhorJerusalém, que é Rama e cabeça da Igreja, e outro maior
Eufmtes, que é o Mar Oceano, pelo qual se abriu caminho aos reis do Oriente
paraque pudessem vir à lgrda. Assim como o plo6etaJeremias chamou ao Euftates
mar, não é muito que São Jogo chamasse ao mar Eufrates, principalmente
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EuPÀraZm. E este grande Eufrates é aquece grande mar peia qual os Portugueses
(maior façanha e ventura que a.outra de Cito '") fizeram passagem a pé
enxuto nas suas grandes naus da índia, para levarem nelas a Fé ao Oriente e
trazerem tantos reis orientais à obediência e sujeição da Igreja. Não sou eu nem
autor português (como quase todos os que até agora tenho alegado) o que isca
digo, senão o doudssimo Genebrardo, insigne professor parisiense das Letras
Sagradas, fiando em geral dos Espanhóis e, em particular. dos Portugueses, a
quem só pertence a conversão dos reis do Oriente, o díz assim sobre este mesmo
lugar do .época/!Pse.

O mesmo evangelista e profeta São Jogo, no capitula décimo, diz que viu
descer do Céu um anjo forte. cujas insígnias descreve largamente, que n6s pode
ser expliquemos noutro lugar; neste basta dizer que tinha na mão um 'livro
aberto: elÀaóeó.al ilz marzu s /fbe/Zum aPafum "', e que pós o pé esquerdo sabre a
terra e o direito sobre o mar: ripa ÜPedem suam dexln/m suPermare, e(síüsfrum super

Este anjo forte (diz Pedra Bulêngero) é Crista; o livra, o Evangelho
explicado; e os .pés de seu corporüístico (quc é a lgrqa), os pregadores
apostólicas, que levam pelo mund(ao mesmo Crista e seu Evangelho; entre os
quais o pé esquerdo, que está sobre-a terra, são aqueles que, sem sair da terra
firme. pregaram nela; e o pé direito, que está sobre o mar, os que, navegando às
regiões apartadas e remotas de nosso hemisfério. levam a elas a Fé de
Cristo e a luz de seu Evangelho. Donde se segue que o pé direito, que Crista põs
sobre o mar para esta gloriosa evangélica empresa, são entre todas as nações do
mundo por excelência os Portugueses. Não os nomeou por seu nome este autor,
mas nomeou-os por suas obras, que é o mais honrado nome e de maior estimação
que lhes podia dar, explicando-se com as palavras seguintes: /s(zzd lias/ra memoria

jactum uidemus, qua quidem regra a Rabis longe dissipa et incogniLae regiows, teterümo

iaevnonum cultui addictae. qa'a Patrum Societatis nomtnis Jesu ad ChTiSti TeLigionem

lraductac sunt. Sirenes etlim, qui P@uli ad uemçs lv\dias sPectant et in$Ueles sunt, relicLo
iaemonum culta. ad tecto miuda p'imum(el in his regos et l»inciPes pemlultique procaes et
)ptiTnlates) sub annum Domiü 1564 ChrisLilesuJidem suscel)erunb deindt multar lltdOTUm

nwlae ct regiones Christianlam CathoLioamque amPlexae sunl doctvinam, ct inlegrae
dülafes sacro sun! aó/ulae &aPZismafe "': ''Em cumprimento desta profecia (diz
Bulêngero, alegando a Sério) vemos que os reinos e regiões muito apartadas de
nós, que adoravam nos ídolos ao Demónio, pela indústria dos Padres da
Companh ia deJesus {e têm passado à verdadeira religião; porque os Chinas, que
pertencem às antigas l ndias c são infiéis e gentios, deixado o culto da idolatria no
ano de 1 564. receberam a Fé de Crista em número de oito mil, em que entraram
príncipes e reis e muito grandes senhores; e noutras muitas ilhas c terras de tal
maneira abraçaram os Ínilios a doutrina cristã e católica, que as cidades inteiras se
baptizavam '' Tão felizmente triunfa Crista pela voz e espada dos Portugueses
com o pó direito no mar, e o livro na mão direita!

No capítulo seguinte se verão muitos lugares de vários profetas, explicados
todos por autores que escreveram de cem anos a esta parte, depois que por meio
da navegação do Mar Oceano se quebrou o fabuloso encantamento dos negados
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Antípodas, e se descobriram tantas certas e gentes não somente incógnitas aos
Antigos, mas nem ainda presumidas ou imaginadas deles. Ali veremos as admi-
ráveis propriedades e miudíssimas circunstâncias com que os mesmos prf)feras
Eãaram dos mares, das ilhas, das navegações, das terras, dos sítios, das minas, das

árvores, dos frutos, das gentes, dos costumes, da cegueira e in6idclidade em que
viv am e sobretudo da fé e luz do Evangelho, com que por meio dos pregadores
de Cristo o haviam de conhecer, adorar c servir, como hoje conhecem, adoram e
servem com tanta glória da Igreja.

Agora só pergunto: como era possível que aqueles antigos e antiquíssimos
ares explicassem neste sentido aos profetas, ou como podiam.entender nem

perceber que destas gentes e dessas terras e destes mares fiavam os seus
oráculos e profecias? Sc criam tão firme c assentadamcnte que não havia nem
podia haver Andpodas,.como podiam explicar as profecias dos Ant podasP Se
alam que a imensidade do Mar Oceano não era navegável e tinham este
pensamento por absurdo, como haviam de. entender as profecia! destas
navegações e destes mares? Sc.criam que a zona tórrid; era um per€11tuo incêndio
e totalmente abrasada e inabitável, como haviam de entrcprctar "' as profecias
dos habitadores da zona tórrida? Como haviam de cuidar nem Ihc haviade vir ao
pensamento que os profetas fiavam dos Americanos, se.não sabiam que cama
América? Co mo dos Brasas, se não sabiam que havia Brasil? Como dos
Peruanos e Chiles, se não sabiam que havia Peru nem Child? Como haviam de
interpretar as profetas das ilhas desertas ou povoadas. do Oceano, sc não sabiam
quc havia no mundo tais ilhas? Como dos Etíopes Ocidentais, se não sabiam que
havia tal Etiópia? Como dosJapões. se não sabiam que haviaJapão? Como dos

,'Chinas, se não sabiam que havia China? Se os profetas. nas figuras. enigmâdcas'
dos seus oráculos se dedaram pela natureza, propriedades, costumes, exerdcios
e histórias das gentes de que fiam, como havia de vir em conhecimento dessas
gentes e desses reinos os que não podiam saber sua natureza, suas propriedades,
seus exercícios, nem seus costumes ncm suas histórias? Se declaram as terras
pelos sítios, pelos rios, pelas árvores, pelos frutos, pelas minas e seus. metas,
como podiam conhecer nem atinar com as terras os que não tinham nodda de
uls sítios, de tais rios, de tais minas, de tais árvores nem de tais fatos? E sc ainda
hoje, depois de descubertas e conhecidas estas terras c estas gentes, c se terem
escrito tantos livros dc sua história natural e política, ainda por tara dc noticns
mais particulares e miúdas se. não acerta mais que em comum ''g, e não
individualmente, com algumas das terras e gentes de que os profetas falaram, que
seria na confusão escuríssima da Antiguidade, em que nenhuma destas.cousas se
sabia nem se imaginava, antes as contrárias delas se tinham por averiguadas e

Frei Jogo de la Puente, naquele. seu.audito livro da CorztPmiãma das d s
A4olzarguias.' Remam e EspazzAaZa, trabalhando por explicar de Espinha certo lugar
1;1;'i;aias in. diz assim dos teólogos, sendo ele mestre em Teologia: la#ulla de
geogra$a } de obras artes tibnales es musa qw los teólogos no atam con e! cedido de la Diuinia
Esczüura 1}/. E isto que se não pode dizer dos teólogos de noso tempo s.cm grande
nota i51 de sua ciência e diligência, depois de o mundo estar tão descoberto e
conhecido, é obrigação e força que o digamos ou suponhamos dos teólogos

2ce

antigos, por doutíssimos e sapiendssimos que fossem (como verdadeiramente
eram), scm agravo nem menos decoro de sua grande erudição e sabedoria,
porque sabiam a geogmfia de seu mundo, e njo podiam saber nem adevinhar a
do nosso. SÓ por nova revelação e luz sobrenatural podiam conhecer os autores
daquele tempo o que nós tão fácil e natumlmente.conhecemos hoje. Mas esta
revelação e esta luz, posto que fossem varões santíssimas e tão favorecidos de
Deus, não quis o mesmo Deus que eles então a tivessem, porque era disposição
mui usentada de sua Providência que estas cousas se não soubessem c
estivessem ocultas atê aqueles tempos medidos e taxados por ela, em que tinha
decretado se soubessem e descubrissem.

ride inteltegtmus aPtata esse saecula verbo Dei, ut cx inüsibilibus uisibilia /inmt ' ".

Diz o apóstolo São Pauta que ''acomodou Deus c repartiu os séculos conforme os
decretos da sua palavra, para que das cousas invisíveis se fizessem as visíveis". Por
onde não é muito que tanta parte do mundo .c as gentes quc o. habitavam
estivessem ignoradas' e invisíveis pgr tantos séculos, c que depois chegasse um
século em que se descubrissem c fizessem visíveis. E assim como, corrida.esta
cortina, se descubriram e manifestaram as terras c gentes de que.tinham eãado os
profetas, assim.se entendcrah c descubriram também os.segredos e mistérios de
suas profcci;;j:))estas terras ultramarinas cncubertas .e incógnitas.Eãava lsaías,
quando disse no capítulo 24: /n dwfnlzis gZorÚcafe l)omhum; {n ütsu/fs marés mmelz
Do?Mlt{ /srael ''t e logo acrescentou: Seaelzm metam miÀ :ecreüm mmm MIAI /».

Este segredo é só para mim, este segredo é só para.m\m." E se na mesma
profecia estavam profedzadas as cousas c mais.o segredo delas, como podia ser
que contra a verdade infãível da projecta .soubessem os.Antigos este segredo,
antes de chegar o tempo em qüe Deus tinha determinado de o rcvelu?

O Cálzíz'co do profeta Habacuc, que também trata destes novos
descubrimentos ou triunfos da Fé na conversão des(as gentes, tem por título: Pro
jknararüf$ ou -- como.]ê Aqui]a e Somam: /'ro ]k7zora fionfbm ''ó. E se o conselho
de Deus foi que o entendimento, ou de todas, ou.de muitas cousas que ali cantou
o profcu se ignorasse, que agravo ou descrédito é, ou. p:de ser, dos antigos
sábios que para eles fossem ocultas, incógnitas e ignoradas? Podem os homens
ocultar os seus segredos, e Deus não será senhor de reservar os seus? Sendo, logo,
certo que estes segredos da Providência. Divina se .não podiam alcançar p?r
ciênda humana, e que a mesma Providência tinha decretado que se não
soubessem por revelação,
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